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RESUMO 

 

Este trabalho tenta entender quais estratégias narrativas um meio impresso busca para 

ter um conteúdo de relevância numa cobertura de grande porte. No caso, o que se trata 

aqui é a Copa do Mundo de 2014, realizada no Brasil. A metodologia de pesquisa 

centra-se em 14 textos do jornal O Globo. Estes textos correspondem àqueles que 

apresentam e descrevem os sete jogos da Seleção Brasileira durante o Mundial de 

futebol. A partir da análise, discute-se uma questão sobre o futuro dos meios impressos 

na seara esportiva. O trabalho também apresenta um histórico das Copas do Mundo e da 

cobertura da imprensa brasileira nos Mundiais. 
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 1 – Introdução 

 

 De quatro em quatro anos, bilhões de pessoas em todo o planeta ficam grudadas, 

durante um mês, a uma tela de televisão. O que está sendo transmitido não é um 

programa de auditório, uma série de ficção ou um noticiário. O foco de todos é um 

gramado verde, onde os melhores jogadores de futebol do mundo representam seus 

países numa disputa entre 32 nações.  

 Números e adjetivos superlativos não faltam para descrever a força e o alcance 

da Copa do Mundo, que, em 2014, aconteceu no Brasil. Além de movimentar cifras 

estratosféricas, o torneio serve como instrumento de diplomacia. Um acontecimento de 

tal magnitude deixava no ar a pergunta: como a imprensa brasileira iria cobrir o 

Mundial dentro de casa? Mais do que isso, o que motivou este trabalho foi tentar 

entender quais estratégias um meio impresso utilizaria para cobrir um evento de tanta 

relevância tendo a competição de outras mídias muito mais velozes, como a internet e a 

televisão. Como um jornal lidaria com esse desafio? O que fazem para, no dia seguinte, 

entregar ao leitor um conteúdo original? 

 Essas questões, praticamente, tornaram-se rotinas dentro do meio jornalístico. 

Porém, na situação aqui estudada, elas estavam aditivadas, afinal, tratava-se de uma 

Copa acontecendo no Brasil. A última vez em que isso tinha acontecido fora em 1950, 

quando as dimensões do evento – e o Brasil – eram outras. Na época, a Seleção 

Brasileira ainda não tinha conquistado nenhum de seus cinco títulos mundiais, e o país 

ainda estava longe de passar pela ditadura militar a que seria submetido entre 1964 e 

1985. A imprensa, também, era outra. 

 O prazo para a realização deste estudo impôs a necessidade de um recorte. Para 

tanto, selecionou-se o jornal O Globo, tanto pela relevância do veículo, o terceiro maior 

em circulação do país
1
, quanto pela facilidade na coleta do material. Optou-se por 

analisar os textos que apresentavam os jogos do Brasil – publicados no dia da partida e 

aqui chamados de textos pré-jogos – e os textos que contavam como foram as partidas – 

publicados no dia seguinte e aqui chamados de textos pós-jogos.  

                                                 
1
 Disponível em http://www.anj.org.br/maiores-jornais-do-brasil. Acessado em 09 de novembro de 2014. 
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 Por textos pré-jogos, foram considerados aqueles ligados à ficha do jogo – o 

quadro que apresenta as prováveis escalações dos dois times e outros detalhes da peleja. 

Por textos pós-jogos, considerou-se aqueles que, em algum momento, descrevem lances 

do jogo – a ficha da partida, com detalhes do que se passou em campo, só não apareceu 

em um texto pós-jogo selecionado. 

 Como a Seleção Brasileira disputou sete partidas – três na primeira fase e mais 

quatro eliminatórias – o escopo da análise ficou centrado em 14 textos, anexados no fim 

do estudo. A obra Sobre a Televisão – seguido de a influência do jornalismo e Os Jogos 

Olímpicos, do sociólogo francês Pierre Bourdieu, e artigos científicos servem de apoio à 

análise. Mas, acima de tudo, são os próprios textos do jornal carioca que sustentam as 

observações. Por meio deles, tem-se um painel do que foi a Copa do Mundo de 2014 

para a Seleção Brasileira: uma trajetória recheada de expectativa, mas que entrou para a 

história por meios não muito desejáveis. 

 Antes de chegar ao Mundial passado, é necessário entender o que é a Copa do 

Mundo. Para tanto, fica reservado o capítulo 2, que apresenta o torneio desde a sua 

criação, na primeira metade do século XX. Esse trecho do estudo também mostra como 

uma ideia, feita no início aos trancos e barrancos, tornou-se a galinha dos ovos de ouro 

da Federação Internacional de Futebol Associado, a FIFA, entidade que rege o futebol 

mundial. A biografia Jogo Duro – A história de João Havelange, do jornalista Ernesto 

Rodrigues, foi de valiosa contribuição para se entender o processo de transformação de 

uma era romântica no mais puro business. 

 A história de como o Brasil foi escolhido para ser a sede da edição de 2014 do 

Mundial também é abordada no capítulo 2. Mais do que uma simples pretensão de 

sediar o torneio, a campanha brasileira também passava pelo interesse de crescimento 

político de Ricardo Teixeira, ex-presidente da Confederação Brasileira de Futebol. Sem 

contar os acordos costurados pela própria FIFA, iniciados a partir da escolha da 

Alemanha para a sede do torneio de 2006. O recém-lançado e-book A Copa como ela é 

– A história de dez anos de preparação para a Copa de 2014, do jornalista Jamil 

Chade, correspondente do jornal O Estado de São Paulo em Genebra e um dos mais 

ativos na cobertura dos bastidores da FIFA, ajuda a reconstituir esse momento. 

 O terceiro capítulo detalha a história de quem relatou as participações do Brasil 

nos Mundiais. Tem-se um panorama da cobertura da imprensa esportiva brasileira 
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durante as Copas do Mundo, com o fundamental apoio da obra Os donos do espetáculo 

– Histórias da imprensa esportiva no Brasil, do jornalista e escritor André Ribeiro. O 

eixo principal são os cinco títulos mundiais conquistados pela Seleção Brasileira, em 

1958, 1962, 1970, 1994 e 2002, mas a linha evolutiva também contempla a cobertura 

das primeiras disputas, em 1930, 1934 e 1938, e o primeiro grande trauma do futebol 

brasileiro: o Maracanazo. 

 A derrota para o Uruguai na final da Copa de 1950, a primeira sediada no Brasil, 

foi amplamente coberta pela imprensa da época. Praticamente, todas as rádios enviaram 

seus melhores profissionais ao Maracanã, palco da decisão, de modo que os pesos-

pesados do jornalismo esportivo de então acompanharam a derrota in loco.  

Além disto, a imprensa não se resumiu a contar os fatos: foi, quase, co-

protagonista do contexto que envolveu aquele jogo decisivo. Tudo porque, antes da 

partida, jornais estamparam fotos do time do Brasil como se os jogadores já fossem 

campeões do mundo. Os registros históricos dão conta que os uruguaios se revoltaram 

com o fato, e, por isso, entraram em campo com mais gana de vencer. 

 Esse trecho do estudo chega até o século XXI, com a conquista do 

pentacampeonato mundial do Brasil e as mudanças que acometeram a cobertura de um 

torneio como a Copa do Mundo. Desse modo, a linha evolutiva acompanha a evolução 

no viés das coberturas – ufanistas no início, críticas depois – e na dimensão delas, que 

passaram a envolver muito mais profissionais do que antes, muito por causa dos novos 

suportes midiáticos. 

 Além das mudanças, a conquista dos títulos em 1994 e em 2002 foi marcada 

pela relação conflituosa entre a mídia e a cúpula da Seleção Brasileira. Nas duas 

ocasiões, o Brasil embarcou para a disputa do Mundial desacreditado pela imprensa 

especializada. Este conflito é abordado com base em uma passagem do livro Jornalismo 

esportivo, do comentarista Paulo Vinícius Coelho, e em artigos do pesquisador Ronaldo 

Helal. 

 O capítulo 4 começa a partir de um panorama de como a Seleção Brasileira 

chegou ao Mundial de 2014, com um breve retrospecto dos fatos que marcaram a 

preparação do time entre a eliminação na Copa de 2010, na África do Sul, e a 

preparação para o torneio disputado em casa. A conjuntura que envolveu as mudanças 
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na comissão técnica da Seleção é focalizada, sempre com destaque dado ao papel da 

imprensa no processo. 

 Mais do que reconstituir a trajetória da Seleção Brasileira no Mundial disputado 

em casa, esse trecho mostra, na prática, os altos e baixos da relação entre a imprensa e o 

escrete canarinho. O começo esperançoso foi se desvanecendo conforme os jogos 

avançavam, principalmente por causa das atuações erráticas da Seleção Brasileira. O 

ápice desse processo ocorre na goleada sofrida para a Alemanha, na semifinal da Copa. 

A derrota por 7 a 1 gerou comparações instantâneas com o Maracanazo, ao ponto de, 

em O Globo, a hecatombe sofrida diante dos europeus ser considerada pior do que a de 

1950. 

 Por fim, a análise de 14 textos publicados pelo periódico das Organizações 

Globo durante o Mundial levanta questões sobre o futuro do jornalismo esportivo 

impresso. Esta editoria, além de passar pelas transformações inerentes ao ofício como 

um todo, sofre com o fato de que hoje, mais do que nunca, a transmissão televisiva dos 

jogos de futebol é muito mais comum. Desse modo, o público interessado no que vai 

sair no jornal do dia seguinte já viu e reviu os lances das partidas, o que traz novos 

desafios narrativos para os veículos impressos.  

 Sendo assim, este estudo busca contribuir para uma reflexão mais aprofundada 

sobre as transformações do jornalismo esportivo impresso, a partir da observação da 

cobertura da Copa do Mundo de 2014. 
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 2 - A Copa do Mundo 

  

Lucros estratosféricos, audiências televisivas enormes, muitos patrocinadores e 

vários países dispostos a fazer de tudo para entrar neste ciclo. A Copa do Mundo de 

futebol mexe com o emocional de milhões de pessoas ao redor do mundo e movimenta 

dinheiro na mesma proporção. A edição mais recente, realizada no Brasil entre junho e 

julho deste ano, estabeleceu novos recordes de audiência em emissoras de tevê do 

mundo todo
2
. 

 Mas nem sempre foi assim: um torneio mundial de seleções de futebol exigiu 

muita paciência para ser posto em prática. Na primeira edição, alguns países europeus 

se recusaram a participar, como será visto mais à frente. Mesmo com esses 

contratempos, a Copa do Mundo resistiu a uma Guerra Mundial e tornou-se um grande 

elemento de diplomacia. Ao longo da história, regimes de diferentes matizes usaram os 

feitos de seus selecionados dentro dos campos como forma de propaganda – vide a 

Seleção italiana jogando de camisas negras nos Mundiais de 1934 e 1938
3
.  

Além disto, há o soft power
4
 que o estilo de determinado país ao jogar futebol 

exerce em demais nações. O Brasil é um grande exemplo desse fenômeno: muito por 

causa do jogo envolvente das seleções campeãs nas Copas de 1958, 1962 e 1970, o  país 

é visto como um bastião do futebol-arte.  

Nos últimos tempos, a Federação Internacional de Futebol Associado (FIFA), 

entidade que rege o futebol mundial e organiza as Copas do Mundo, passou a ser mais 

exigente com os estádios que vão sediar a competição quadrienal. Tudo para valorizar o 

espetáculo proporcionado por craques milionários dos maiores clubes do mundo, apesar 

dos muitos gastos realizados pelos governos que aceitam receber o torneio. 

  

2.1 – Do sonho à realidade de um campeonato mundial de seleções 

 

                                                 
2
 Disponível em http://pt.fifa.com/worldcup/news/y=2014/m=6/news=primeiros-jogos-da-copa-do-

mundo-quebram-recordes-de-audiencia-2378900.html. Acessado em 13 de setembro de 2013. 

3
 A cor preta era ligada ao fascismo e foi uma exigência de Benito Mussolini, primeiro-ministro da Itália 

de 1922 a 1943. 

4
 Conceito desenvolvido por Joseph Nye, professor da Universidade de Harvard (EUA). Diz respeito à 

capacidade de determinado país influenciar outra nação por meio de aspectos culturais ou ideológicos. 
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 A história das Copas do Mundo precisa ser contada, necessariamente, a partir da 

história da FIFA. Tudo começou em 1904, quando o francês Robert Guérin, secretário 

do Departamento de Futebol da União das Sociedades Francesas de Esportes Atléticos, 

conseguiu o apoio de dirigentes da França, Holanda, Espanha, Suíça, Bélgica, 

Dinamarca e Suécia para fundar a entidade.  

 Passada a fase de consolidação e unificação das regras do esporte, a FIFA 

auxiliou a realização do primeiro grande campeonato de seleções: o torneio de futebol 

da Olimpíada de 1908, em Londres
5
. Apenas em 1920, depois do final da Primeira 

Guerra Mundial, é que a FIFA voltou a se reunir. O encontro aconteceu na Antuérpia, 

na Holanda, sede da primeira Olimpíada pós-guerra. 

 Nesse momento, Jules Rimet, representante da França na entidade máxima do 

futebol, expôs um argumento forte para justificar a realização de um torneio de seleções 

promovido pela própria FIFA: os Jogos Olímpicos só permitiam jogadores amadores, e 

o profissionalismo no futebol começava a se expandir na Europa.  

 As posições de Rimet ganharam mais força a partir de 1921, quando o francês 

tornou-se presidente da FIFA – cargo que só deixaria de ocupar em 1954, dois anos 

antes de morrer. Na Olimpíada de 1924, em Paris, o torneio de futebol foi um sucesso: 

25 equipes participaram da competição, vencida pelo Uruguai. Pela primeira vez, viu-se 

uma disputa intercontinental de seleções
6
. A proposta de um campeonato mundial só foi 

oficializada em 1928, em Amsterdã, às vésperas da Olimpíada realizada na Holanda. A 

FIFA assegurou que o país-sede se comprometeria a custear todos os deslocamentos e a 

estadia dos visitantes. 

 Hungria, Itália, Holanda, Espanha, Suécia e Uruguai se candidataram a receber a 

primeira Copa do Mundo. A primeira decisão foi pela data do torneio: 1930. A segunda, 

sobre quem sediaria, só foi tomada em 1929
7
. A FIFA escolheu o Uruguai, que havia 

encantado os campos europeus conquistando o bicampeonato olímpico (GALEANO, 

2012; p. 52). De quebra, a constituição do país chegaria ao centenário no ano escolhido 

                                                 
5  Disponível em http://pt.fifa.com/aboutfifa/organisation/president/pastpresidents.htm. Acessado em 2 de    

setembro de 2014. 

 

6  Disponível em  http://pt.fifa.com/tournaments/archive/worldcup/uruguay1930/index.html. Acessado 

em 2 de setembro de 2014. 

7 Disponível em http://pt.fifa.com/aboutfifa/organisation/bodies/congress/news/newsid=1442539. 

Acessado em 2 de setembro de 2014. 
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para a realização do torneio. A efeméride deu nome ao principal estádio construído 

pelos uruguaios para a Copa: Centenário de Montevidéu. 

 A participação estava aberta a todos os países-membros da FIFA, mas apenas 12 

seleções, além da uruguaia, aceitaram participar. Destas, apenas quatro eram europeias 

– muitos achavam o Uruguai muito distante para que a viagem valesse (GALEANO, 

2012; p. 62). Depois de 18 jogos e 70 gols, o Uruguai sagrou-se campeão ao bater a 

Argentina na final, pelo placar de 4 a 2. Mas o que havia acontecido, de fato, era a 

materialização de um encontro de nações dentro dos gramados. 

 

 2.2 – O negócio entra em campo 

 

 O nome do torneio era Copa do Mundo, mas as disputas se restringiam, 

basicamente, entre europeus e sul-americanos. Os outros continentes até tinham 

representantes, mas não passavam de meros coadjuvantes. Os 13 participantes da 

primeira edição viraram 16 na segunda, mas oscilaram entre 15 e 13 nas duas edições 

seguintes. Apenas a partir do Mundial de 1954, na Suíça, o número de seleções foi 

consolidado: 16 times se acostumaram a, de quatro em quatro anos, decidir qual deles 

era o melhor. 

 Às vésperas da Copa do Mundo de 1974, na Alemanha, a FIFA se preparava 

para mais um congresso. Dessa vez em Frankfurt, a entidade elegeria um novo 

presidente. Na disputa, estavam sir Stanley Rous, inglês que presidia a entidade máxima 

do futebol desde 1961, e João Havelange, um ex-nadador e ex-jogador de polo aquático 

que comandava o esporte brasileiro – era presidente da Confederação Brasileira de 

Desportos, a CBD, desde 1958 e integrante do Comitê Olímpico Internacional desde 

1963. 

 Havelange sabia que a única chance de vencer as eleições seria ir atrás das 

pequenas federações nacionais filiadas à FIFA, até então escanteadas da engrenagem de 

poder da entidade. A Copa do Mundo que começaria dali a poucos dias, por exemplo, 

teria nove seleções europeias, cinco americanas e apenas uma africana e uma da 

Oceania. O brasileiro rodou o mundo atrás dos delegados que teriam direito a voto na 

eleição. 
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Nas 72 horas que antecederam à eleição, Havelange pôs em 

funcionamento um plano que atordoou os partidários de Rous: 

“Não dei oportunidade. Tive pessoas nos aeroportos e estações para 

receber os membros da FIFA em meu nome.” 

Se o delegado era um africano casado, ia para um hotel de quatro 

estrelas. Se era solteiro, outro hotel só para os solteiros. No encontro 

com cada presidente de federação, em seu hotel, Havelange recorria 

ao caderno onde anotara tudo que tinha sido conversado com os 86 

dirigentes, nas viagens que fizera durante a campanha. (...) 

“Na hora da conversa, como eu havia lido um pouco antes e 

rememorava tudo, achavam que eu era um gênio.” (RODRIGUES, 

2007; p.159) 

 

 A estratégia deu resultado: Havelange foi eleito presidente. Pela primeira vez, 

um sul-americano chegava ao comando da entidade que, até então, só tivera dois 

franceses, três ingleses e um alemão como mandatários. 

 Ao assumir, o novo presidente viu que o caixa da FIFA não era muito robusto: a 

única fonte de receita era uma cota de 1% das bilheterias de jogos internacionais. Nesta 

conta, não entravam os jogos da Inglaterra, porque os britânicos carregavam o epíteto de 

inventores do futebol (Ibidem; p. 169). Por isso, uma das primeiras reuniões de 

Havelange foi sobre um tema que se tornaria a galinha dos ovos de ouro da entidade: 

contratos de transmissão televisiva das Copas do Mundo. 

 O brasileiro se reuniu com representantes da European Broadcasting Union 

(EBU), consórcio de tevês europeias que detinha os direitos de transmissão do Mundial 

de 1978, que viria a ser realizado na Argentina. O que estava em jogo era o valor a ser 

pago para o contrato da Copa de 1982, na Espanha. Os executivos queriam pagar 4 

milhões de dólares; Havelange pediu 10 milhões (Ibidem; p. 172).  

 Não restou alternativa, e a proposta do brasileiro foi aceita, mas com uma 

contrapartida: as tevês europeias queriam assegurada a qualidade da transmissão da 

Copa na Argentina. Então, Havelange foi atrás do governo militar brasileiro e da Rede 

Globo de Televisão. A Embratel entrou no jogo, e todas as partidas do Mundial foram 

transmitidas a cores – uma novidade na Argentina (JÚNIOR et al., 2014;  p. 271-2)  

 O grande parceiro de Havelange na transformação da FIFA – e da Copa do 

Mundo – numa empresa de lucros estratosféricos foi Horst Dassler, herdeiro da alemã 

Adidas, empresa de materiais esportivos. Apesar de ter atuado contra a eleição do 

brasileiro para a presidência da entidade máxima do futebol mundial, Dassler 

rapidamente se entendeu com Havelange. 
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Não houve assinatura, folha de papel ou protocolo. A parceria que em 

duas décadas transformaria a FIFA em uma multinacional bilionária 

do esporte nasceu de um aperto de mão entre Horst Dassler, o dono da 

Adidas, e o novo presidente da entidade, João Havelange, em julho de 

1974. Olho no olho. E, salvo algumas cartas esparsas que foram 

trocadas pelos dois, assim a parceria continuaria, sem assinatura, 

contrato ou protocolo, por quase dez anos. (...) 

(...) A quem estava próximo daquele encontro, (...) bastou a primeira 

conversa para que houvesse, além de um mútuo pragmatismo pós-

eleitoral, uma empatia absoluta entre Havlange e Dassler. 

(RODRIGUES, 2007; p.187-8) 

 

 A parceria aproximou a FIFA de uma de suas grandes patrocinadoras: a Coca-

Cola. Como conta Rodrigues (2007, p.189), a multinacional americana de bebidas 

passou a anunciar em países do Oriente Médio e da Europa comunista a reboque da 

exposição proporcionado pelos eventos FIFA. De quebra, o Mundial da Espanha, em 

1982, viu o número de seleções aumentar: 24 times entraram em campo. Africanos e 

asiáticos, enfim, viraram habitués da maior festa do futebol mundial – e fariam ainda 

mais, quando a FIFA estabeleceu em 32 os participantes da Copa do Mundo
8
. 

 Os direitos televisivos também viraram uma grande fonte de renda. Em 1982, 

Horst Dassler fundou a International Sport and Leisure, ou, simplesmente, ISL. A 

empresa foi a pioneira no mercado de venda de direitos de transmissão e de pacotes de 

patrocínio para eventos esportivos. A amizade de Havelange e Dassler fez com que a 

empresa assumisse os contratos da FIFA. 

 Os valores envolvendo a Copa do Mundo aumentaram de tal maneira que, 

comparados aos US$221 milhões (JÚNIOR et al., 2014; p.275) gastos pela Globo para 

transmitir os Mundiais de 2002 e 2006 – os últimos negociados pela ISL –, os US$10 

milhões exigidos por Havelange em 1974 parecem uma ninharia. Em 2001, a ISL faliu e 

um tribunal da Suíça passou a investigar as atividades da empresa, desvelando um 

esquema de propinas que envolvia até mesmo Havelange e Ricardo Teixeira
9
. 

 Mesmo sem a parceira de sempre, a FIFA continuou lucrando. O balanço 

financeiro da entidade divulgado em março passado apontou um recorde de 

                                                 
8
 Esse é o número em vigor hoje. A primeira edição com 32 participantes aconteceu na França, em 1998. 

9
 Presidente da Confederação Brasileira de Futebol entre 1989 e 2012 e ex-genro de João Havelange. 

Afastou-se do cargo após denúncias de corrupção. 
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faturamento: US$1,38 bilhão
10

. Nada mal para uma entidade que, em 1974, tinha 

poucos recursos em caixa. 

 

 2.3 – 64 anos depois, o Brasil volta a ser sede 

 

 A disputa para ser a sede de uma Copa do Mundo envolve muito dinheiro. Desde 

a preparação de um dossiê de candidatura, passando pelo envio de uma comitiva para 

fazer corpo a corpo com os integrantes do colégio eleitoral, tudo custa um alto preço – e 

isso sem incluir as costumeiras denúncias de suborno aos votantes. 

 Mesmo assim, a visibilidade que a realização de um megaevento
11

 como a Copa 

traz seduz diversos governantes ao redor do planeta. Não é diferente com o Brasil, que 

já tentou ser sede de Copa ou Olimpíada algumas vezes e em governos diferentes. Entre 

as pretensões brasileiras, destacam-se as de substituir a Colômbia como sede da Copa 

de 1986 e as de sediar dois outros eventos: a Olimpíada de 2004 e o Jogos Pan-

Americanos de 2007
12

. 

 Mas a história de como o Brasil viria a se tornar sede do Mundial de 2014 – o 

primeiro depois do trauma de 1950 (ver capítulo 3) – começou a ser escrita com a 

escolha da Alemanha como sede da Copa de 2006. Os germânicos foram eleitos em 

2000, numa eleição disputada voto a voto com a África do Sul. Joseph Blatter, 

presidente da FIFA desde 1998, declarara apoio público à candidatura africana. 

 Nas duas primeiras rodadas de votações, a África do Sul e a Alemanha tiveram 

11 votos cada, ao passo que Marrocos e Inglaterra foram eliminados. A terceira rodada 

seria a última submetida ao escrutínio dos delegados da FIFA. Em caso de novo empate, 

o voto de minerva caberia a Blatter. Apurados os votos, a Alemanha saiu vencedora por 

                                                 
10  Disponível em  http://www.valor.com.br/brasil/3489340/copa-do-mundo-no-brasil-faz-fifa-bater-

recorde-de-faturamento. Acessado em 5 de setembro de 2014. 

11
  Como define Campos (2014; pp.  316-7), entende-se por megaevento um acontecimento que reverbera 

na mídia mundial e afeta toda a economia do país. O  megaevento traz outras atividades além da 

simples competição em questão: obras, sorteios etc. Dessa forma, um megaevento é muito mais do 

que os dias de sua realização. 

12
 A Colômbia fora escolhida para sediar a Copa de 1986, mas, em 1983, o recém-eleito presidente 

Belisario Betancour abriu mão do direito. Já a candidatura do Rio de Janeiro para ser sede da 

Olimpíada de 2004 foi sepultada em 1997, com a eleição de Atenas. Apenas em 2002, a capital 

carioca recebeu o direito de sediar os Jogos Pan-Americanos de 2007. 

http://www.valor.com.br/brasil/3489340/copa-do-mundo-no-brasil-faz-fifa-bater-recorde-de-faturamento
http://www.valor.com.br/brasil/3489340/copa-do-mundo-no-brasil-faz-fifa-bater-recorde-de-faturamento
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12 a 11. Sem maiores explicações, o neozelandês Charles Dempsey se absteve de votar, 

o que gerou uma grita dos sul-africanos e diversas denúncias de corrupção. 

 A solução encontrada pela FIFA foi instituir o rodízio de continentes, anunciado 

ainda em 2000. O revezamento começaria, providencialmente, pela África, que seria a 

sede da Copa de 2010. Em seguida, o evento viria para a América do Sul. 

 Um ano antes de a África do Sul vencer a eleição para a sede do Mundial de 

2010, o fato de o Brasil ser escolhido como sede da Copa seguinte já era definido, 

praticamente, como favas contadas. Tudo fruto de acordos políticos. 

 

Numa reunião da Conmebol
13

 em 2003, em Assunção, algo inédito 

aconteceria. As dez federações sul-americanas anunciariam que 

dariam todo o apoio para que o Brasil fosse a sede da Copa de 2014.  

(...) O contexto regional também ajudaria. A Argentina vivia 

momentos complicados em sua economia e uma instabilidade política 

num país onde o drama dos tangos imita a realidade. Já a Colômbia 

enfrentava o auge da guerra contra o narcotráfico e a guerrilha. O 

Brasil ainda tinha um argumento forte: o país do futebol não sediava a 

competição havia mais de meio século. (CHADE, 2014; p. 25) 

 

 

 A escolha do Brasil, ainda que não oficial, servia também aos interesses de 

Joseph Blatter. Isto porque o presidente da FIFA garantia que Ricardo Teixeira ficaria 

envolvido com um grande projeto até 2014 e, pelo menos até lá, não se candidataria à 

presidência da entidade. Este era o desenho político na ocasião, mas o escândalo 

detonado com a falência da ISL fez com que Teixeira se afastasse do futebol, em março 

de 2012. 

 Apesar de apoiar o pleito do Brasil, Blatter passou a lançar alertas à candidatura 

tupiniquim
14

. A única ameaça real, mas, mesmo assim, fugaz, foi a Colômbia. Álvaro 

Uribe, presidente colombiano de 2002 a 2010, anunciou em 2006 que o país pretendia 

se candidatar à sede da Copa de 2014. O presidente da FIFA se apressou em 

desqualificar a pretensão dos nossos vizinhos, dizendo que a iniciativa serviria para 

                                                 
13

 Confederação Sul-Americana de Futebol, entidade responsável por reger o futebol no continente e por 

representá-lo junto à FIFA. 

14
 Disponível em: http://esportes.estadao.com.br/noticias/futebol,fifa-critica-candidatura-unica-do-brasil-

a-copa-de-2014,64166. Acessado em 11 de setembro de 2014. 
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esconder os problemas do país
15

 e seria uma “jogada de relações públicas” (CHADE, 

2014; p. 28). 

 O tiroteio verbal não poderia ter outro resultado: a Colômbia desistiu 

oficialmente da candidatura em abril de 2007 e deixou o Brasil na singular situação de 

ser o candidato único à sede do Mundial de 2014 – fato raro nas eleições anteriores. O 

Comitê Executivo da FIFA só oficializou a “escolha” do Brasil em 30 de outubro de 

2007, em Zurique, na Suíça. 

 A comitiva tupiniquim tinha, além do presidente Luis Inácio Lula da Silva e de 

alguns de seus ministros, os governadores de doze estados: Eduardo Braga (AM), 

Alcides Rodrigues (GO), Ana Júlia Carepa (PA), José Serra (SP), Sérgio Cabral Filho 

(RJ), Aécio Neves (MG), Binho Marques (AC), José Roberto Arruda (DF), Jacques 

Wagner (BA), Cid Gomes (CE), Blairo Maggi (MT) e Eduardo Campos (PE). Sem 

contar com Ricardo Teixeira, o escritor Paulo Coelho e Romário, que depois se tornaria 

um dos maiores críticos do Mundial de 2014 ao assumir um mandato de deputado 

federal. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
15

 Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/fsp/esporte/fk1204200717.htm. Acessado em 11 de 

setembro de 2014. 
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3 – A cobertura da imprensa brasileira na Copa do Mundo 

  

 Sempre que se fala de Seleção Brasileira, vem à tona a tradição do time 

canarinho, maior vencedor da história das Copas do Mundo, com 5 títulos. De quebra, o 

futebol e o desempenho do time brasileiro nos Mundiais são um dos únicos fatores 

capazes de fazer o país se permitir ter um “nacionalismo cíclico”, porque aflorado 

apenas durante as Copas (HELAL; CABO; SILVA, 2011). 

 E o meio pelo qual a torcida brasileira se informa do que acontece nos gramados 

estrangeiros – e nacionais, em duas ocasiões – é pela imprensa. Desde o ufanismo visto 

durante o Mundial de 1950, o primeiro realizado no Brasil, até as críticas em 1994 e 

2002, os meios de comunicação sofreram imensas transformações. O que há de comum 

entre todas essas épocas? O fato de a Seleção Brasileira estar em primeiro plano. 

 

3.1 – Fase inicial 

 

A imprensa esportiva brasileira quase não foi notada na Copa do Mundo de 

1930. Não foram enviados jornalistas para o Uruguai, nem na imprensa escrita, nem no 

rádio – que já tinha 19 emissoras no território nacional. A cobertura limitava-se aos 

telegramas de agências internacionais ou à recepção de emissoras de rádio sul-

americanas. 

 Enquanto isso, o país passava pelas agitações políticas do final do governo de 

Washington Luís, que terminariam com a chegada de Getúlio Vargas ao poder, por 

meio da Revolução de 30. A única participação digna de nota da imprensa esportiva no 

período foi o papel desempenhado na briga entre cariocas e paulistas pelo controle da 

Seleção que seria enviada ao Uruguai. A organização da ida ao país vizinho ficou por 

conta da Confederação Brasileira de Desportos (CBD), sediada no Rio de Janeiro. 

  Os integrantes da Associação Paulista de Esportes Atléticos (APEA), entidade 

que comandava o futebol bandeirante, exigiram a presença de um paulista na comissão 

técnica da Seleção, porque a maioria dos jogadores convocados era do futebol paulista. 

Como o pleito não foi aceito, a APEA se negou a ceder os atletas para a CBD. A partir 

daí, travou-se uma batalha de opiniões entre os periódicos cariocas e paulistas. No fim 
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das contas, o Brasil foi ao Uruguai representado apenas por jogadores cariocas e foi 

eliminado na primeira fase
16

. 

 Quatro anos mais tarde, a Copa do Mundo seria realizada na Itália, sob o 

patrocínio do regime fascista de Benito Mussolini. A disputa da vez entre a cartolagem 

brasileira se dava por conta do recém-implantado regime do profissionalismo. A CBD 

era contra o novo regime; a Federação Brasileira de Futebol (FBF), favorável. A 

pendenga impediu, mais uma vez, a reunião dos melhores jogadores do país
17

. Tão 

discreta quanto a participação brasileira no Mundial – um jogo e uma derrota – foi a 

cobertura da imprensa. Assim como na primeira Copa do Mundo, nenhum veículo de 

comunicação enviou profissionais à Itália. 

 A grande virada nas coberturas aconteceu a partir da Copa de 1938, disputada na 

França. Já sob o regime do Estado Novo
18

, o Brasil via o futebol pacificado: a FBF 

cuidava dos preparativos do selecionado que iria representar o país em gramados 

europeus. A expectativa gerada na população durante os preparativos impactou na 

vendagem dos jornais, que aumentou às vésperas do torneio. O Globo, por exemplo, 

criou um suplemento esportivo, batizado de O Globo Sportivo. Já A Gazeta, de São 

Paulo, criou a “campanha do selo”, que visava arrecadar dinheiro para financiar os 

custos da viagem à França. 

 Tamanho alvoroço não poderia dar em outra: pela primeira vez, jornalistas 

brasileiros foram enviados para cobrir o Mundial. Três repórteres de jornais e um 

narrador esportivo foram os escolhidos para contar ao país a campanha brasileira. 

 

(...) A transmissão da Copa da França foi feita com exclusividade pela 

„cadeia de emissoras Byington”, formada pelas rádios Clube do Brasil 

e Cruzeiro do Sul do Rio de Janeiro e Cosmos e Cruzeiro do Sul de 

São Paulo, além da Rádio Clube de Santos, em colaboração com os 

jornais O Globo e Jornal dos Sports, sob patrocínio exclusivo do 

Cassino da Urca. Para obter a exclusividade, a Rádio Clube do Brasil 

teve de pagar 100 contos, dinheiro que Gagliano Neto, titular do 

departamento de esportes da emissora, tinha a certeza de que 

                                                 
16

 O Brasil fez apenas dois jogos: perdeu na estreia para a Iugoslávia, por 2 a 1, e ganhou da Bolívia por 4 

a 0. 

17  Disponível em  http://www1.folha.uol.com.br/folha/especial/2002/copa/historia-1934.shtml. Acessado 

em 21 de agosto de 2014. 

18
 Período ditatorial comandado por Getúlio Vargas. Durou de 1937 a 1945. 
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retornaria no mínimo triplicado aos cofres da emissora, devido à 

expectativa enorme de audiência. (RIBEIRO, 2007; p. 99) 

 

 A transmissão dos jogos ficou a cargo do próprio Gagliano Neto, que já fazia 

sucesso irradiando partidas no Rio de Janeiro. Praças e locais públicos ficaram lotados 

para ouvir, por meio de alto falantes, a descrição do locutor das jogadas de craques 

como Leônidas da Silva e Romeu. A campanha brasileira parou na semifinal, com uma 

derrota por 2 a 1 para os campeões mundiais italianos. 

 Na volta para casa, os jogadores foram recebidos como heróis. Leônidas da 

Silva, artilheiro da Copa do Mundo, virou nome de chocolate, e pelas mãos de dois 

jornalistas. Ari Silva e José Maria Scassa, do Diário de São Paulo, intermediaram o 

encontro do jogador com a Lacta para o lançamento do chocolate Diamante Negro, 

apelido de Leônidas (Ibidem). No final daquele 1938, muito por causa da imprensa, 

“(...) o Brasil só tinha três ídolos: Getúlio Vargas, Orlando Silva e Leônidas”. 

(CASTRO & MÁXIMO, 2011; p. 79). 

 

 3.2 – A Copa de 1950 e o Maracanazo 

  

 A Segunda Guerra Mundial (1939-1945) forçou a paralisação de todas as 

competições esportivas de destaque. A Copa do Mundo e os Jogos Olímpicos tiveram 

um hiato de 12 anos
19

. A vitória dos Aliados e o consequente fim do conflito 

propiciaram o ambiente favorável à volta das disputas internacionais. 

 A primeira Olimpíada realizada após a guerra aconteceu em Londres, no ano de 

1948. Assim como o resto da Europa, a capital inglesa começava o processo de 

reconstrução. Para a FIFA, portanto, nada mais natural do que sediar a primeira Copa do 

Mundo pós-guerra em um país da América do Sul. O Brasil foi o único a se candidatar 

para receber o evento, sendo confirmado como local das competições em 1948, em um 

congresso realizado durante a Olimpíada de Londres.  

 Definida a vinda do Mundial, tomou forma uma batalha encabeçada por Mário 

Filho, dono do Jornal dos Sports, para a construção de um novo estádio no Rio de 

                                                 
19  A última Copa do Mundo antes da Segunda Guerra Mundial aconteceu em 1938, enquanto a 

Olimpíada aconteceu em 1936. Os Jogos Olímpicos retornaram em 1948, e o Mundial de futebol, em 

1950. 
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Janeiro. Carlos Lacerda, protagonista da política nacional, era contra e também tinha a 

sua tribuna de protesto: mais especificamente, a coluna Da Tribuna da Imprensa – mais 

tarde nome do jornal que Lacerda iria fundar –, no diário Correio da Manhã. 

 A queda de braço foi vencida por Mário, que não poupou esforços para 

promover o novo estádio, batizado, popularmente, de Maracanã
20

. Como conta o 

escritor André Ribeiro (2007, p. 125), o jornalista chegou a produzir fotonovelas com os 

operários que construíam o novo palco do futebol brasileiro. 

 A influência do irmão de Nelson Rodrigues não parava por aí: Mário Filho era 

amigo de Flávio Costa, técnico escolhido pela CBD para levar o Brasil ao título mundial 

dentro de casa.  Mário chegou a fazer parte da primeira comissão técnica formada pela 

entidade (Ibidem; p. 128), mas deixou o cargo pela amizade com Flávio Costa. Porém, 

alguns jornalistas da imprensa carioca não se furtavam do círculo social do técnico da 

Seleção Brasileira. André Ribeiro (Ibidem; p.128) conta que “Oduvaldo Cozzi, Ricardo 

Serran, editor de esportes de O Globo, além do repórter Geraldo Romualdo, 

frequentavam a casa de Flávio Costa para jogar baralho com sua mulher Florita”.  

A imprensa paulista não perdoou a proximidade e passou a atacar o técnico, que 

adotou uma solução salomônica para agradar a todos, ainda antes da Copa de 1950: 

formou duas seleções para a disputa do Sul-Americano de 1949, realizado no Rio de 

Janeiro e em São Paulo. Nos jogos frente ao público carioca, a base era o time do 

Vasco, chamado de “Expresso da Vitória”, do qual o próprio Costa era o técnico. 

Quando a partida era em São Paulo, prioridade para os jogadores dos clubes paulistas. 

Apesar das desavenças, a imprensa tupiniquim se preparava como nunca para ver o 

Mundial de Seleções acontecendo no Brasil. 

 

Pela primeira vez na história do jornalismo esportivo, um repórter 

brasileiro partiu para a Europa, mais exatamente em outubro de 1949, 

para acompanhar os treinamentos de seleções possivelmente 

adversárias dos brasileiros durante a Copa. Geraldo Romualdo, do 

Jornal dos Sports, retornou em janeiro de 1950, mas logo a seguir, no 

início do mês de abril, partiu novamente, desta vez com os narradores 

Oduvaldo Cozzi, Luiz Mendes, Pedro Luiz, Gagliano Neto e o técnico 

da seleção, Flávio Costa. (RIBEIRO, 2007; p. 129) 

 

                                                 
20

 Nome do rio que passa em frente ao estádio, construído no terreno do antigo Derby, local onde 

aconteciam corridas de cavalos. 
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 A tônica da cobertura era o ufanismo e o otimismo com a Seleção brasileira. No 

Jornal dos Sports, Mário Filho deu espaço para o cartunista Otelo criar o personagem 

“Moço do Samba”, que aparecia diariamente nas páginas do diário esportivo carioca. A 

figura “retratava traços específicos do nosso futebol, como a alegria e a malícia” 

(RIBEIRO, 2007; p.129).  

 Até mesmo a rusga entre cariocas e paulistas começou a desaparecer, mas isso 

só até a bola rolar. Depois de golear o México na estreia por 4 a 0, no Maracanã, a 

Seleção iria enfrentar a Suíça, no Pacaembu, em São Paulo. O técnico Flávio Costa não 

teve dúvidas: colocou no meio-campo três jogadores do São Paulo Futebol Clube, para 

agradar à torcida. O tiro saiu pela culatra, o Brasil empatou por 2 a 2 e Costa foi vaiado. 

 O comportamento dos presentes ao Pacaembu foi um prato cheio para a 

imprensa carioca criticar os paulistas. Mas, rapidamente, as atenções se voltaram para a 

partida contra a Iugoslávia, decisiva para o futuro do Brasil na Copa do Mundo. 

 A Seleção voltou a vencer e embalou no Mundial. A expectativa de todos era 

pelo título inédito. 

 

Durante 15 dias, houve festa no país inteiro, viu-se balão verde-

amarelo subindo ao céu a todo instante, o futebol tomou conta do 

bate-papo diário, tudo foi certeza de que a taça de ouro ficaria aqui, 

exposta numa das vitrinas enfeitadas do Cineac Trianon, ou mesmo 

em praça pública, cercada por uma guarda de honra. (CASTRO & 

MÁXIMO. 2011; p. 208) 

 

O título mundial seria decidido num quadrangular, disputado entre Brasil, 

Uruguai, Suécia e Espanha. O time brasileiro não teve dificuldades para vencer Suécia, 

por 7 a 1, e Espanha, por 6 a 1, numa partida em que a torcida no Maracanã entoou a 

marchinha Touradas em Madri. O último jogo da campanha, contra o Uruguai, parecia 

mera formalidade, afinal, bastava um empate para os donos da casa levarem o caneco. 

A imprensa esportiva manteve o padrão ufanista do restante da Copa e, na 

véspera da decisão, diversos jornais estampavam manchetes como “Brasil, campeão do 

Mundo” (RIBEIRO, 2007; p. 132). Tal otimismo gerou ira nos uruguaios, a ponto de o 

capitão do time, o meia Obdulio Varela, espalhar jornais brasileiros nos banheiros com 

a seguinte instrução: “Pisen y orinen en el diário”
21

 (Ibidem, p. 132).  

                                                 
21

 “Pisem e urinem neste jornal”. Tradução do autor. 



18 

 

Até hoje, não se sabe com exatidão quantas pessoas estiveram no Maracanã no 

dia 16 de julho de 1950, data de Brasil x Uruguai. Estima-se que mais de 200 mil 

pessoas estiveram no estádio, mas, quando a Seleção entrou no gramado, os fiscais das 

catracas foram para as arquibancadas assistir ao jogo
22

. O certo é que nomes históricos 

do jornalismo esportivo brasileiro trabalharam nessa partida. Apenas no rádio, figuras 

como Jorge Curi, Oduvaldo Cozzi, Luiz Mendes, Waldir Amaral, Geraldo José de 

Almeida e Ary Barroso – sim, o compositor de Aquarela do Brasil tinha uma sólida 

carreira de locutor esportivo – estavam presentes. 

Friaça, aos dois minutos do segundo tempo, abriu o placar para o Brasil. 

Schiaffino, aos 22 minutos, deixou o placar empatado. Nada que fosse motivo para 

intranquilidade, porque o título continuava nas mãos brasileiras. 

Mas a festa e o otimismo deram lugar à decepção quando Ghiggia, ponta-direita, 

marcou, aos 34 minutos, o gol do título uruguaio. Nesse momento, “explodiu o silêncio 

no Maracanã, o mais estrepitoso silêncio da história do futebol” (GALEANO, 2012; p. 

91). A partida, do lado perdedor, ficou conhecida como a maior tragédia do futebol 

brasileiro
23

; mas foi o lado vencedor quem batizou o jogo que não terminou até hoje: 

Maracanazo. 

 

Nas arquibancadas, torcedores revoltados ateavam fogos em jornais, 

especialmente exemplares de O Mundo, que estampava a foto do 

Brasil campeão do mundo. No gramado, repórteres também não 

conseguiam segurar a emoção, aliada à decepção (...). Sérgio Paiva, 

comentarista da Rádio Continental, desmaiou e teve de sair carregado 

da cabine de transmissão. Jogadores eram execrados por torcedores e 

pela mídia que, para muitos, superdimensionou a derrota brasileira. A 

dupla de narradores da Tupi carioca parece ter sido a que mais se 

decepcionou. Naquele triste momento, Ari Barroso e Antônio Maria 

decidiram abandonar o rádio esportivo. (RIBEIRO, 2007; p.134) 

 

 

 3.3 – Os cinco títulos mundiais e as Copas recentes 

 

                                                 
22  Disponível em  http://www1.folha.uol.com.br/folha/especial/2002/copa/historia-1950.shtml. Acessado 

em 25 de agosto de 2014. 

23
 O jogo que, talvez, rivalize com o Maracanazo é a derrota para a Alemanha, por 7 a 1, na semifinal da 

Copa do Mundo de 2014. 
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 O trauma da derrota de 1950 provocou mudanças na Seleção Brasileira. A mais 

visível foi no uniforme: a camisa e os calções brancos, usados até a fatídica derrota no 

Maracanã, foram aposentados. O jornal Correio da Manhã promoveu, em 1953, um 

concurso para escolher a nova vestimenta do time brasileiro. Ganhou o desenho do 

gaúcho Aldyr Schlee, que deu fama ao futebol nacional: camisa amarela com detalhes 

verdes, calções azuis e meias brancas. 

 A Copa do Mundo de estreia do novo uniforme não foi lá essas coisas: em 1954, 

na Suíça, o Brasil foi eliminado nas quartas de final para a Hungria, que viria a ser a 

vice-campeã mundial naquela ocasião. A sina do “complexo de vira-latas”, como 

definiu o escritor Nelson Rodrigues, só terminaria no Mundial de 1958, na Suécia. 

 A história do título começou a ser escrita em 1957, durante a campanha para a 

eleição do novo presidente da CBD. Vice-presidente da entidade, Jean-Marie Faustin 

Goedefroid Havelange, ou apenas João Havelange, um carioca que tinha feito carreira 

como nadador e jogador de polo aquático, articulou um acordo com Paulo Machado de 

Carvalho, dono da TV Record de São Paulo. Tudo para encerrar a rixa entre cariocas e 

paulistas no comando da entidade. 

 Ao tomar posse na presidência da Confederação, Havelange deu carta branca 

para Paulo Machado fazer o que fosse necessário para tornar a Seleção Brasileira 

campeã do mundo (RODRIGUES, 2007; p. 61). O empresário não hesitou em chamar 

três jornalistas esportivos para a missão: Ary Silva, Flávio Iazzetti e Paulo Planet 

Buarque. Os quatro formataram, junto ao técnico Vicente Feola, o que ficou conhecido 

como Plano da Vitória, um conjunto de ações para dar aos jogadores brasileiros as 

melhores condições de preparação para o Mundial da Suécia. 

 

Além do corpo técnico tradicional formado por um médico, um 

preparador físico, um massagista, um roupeiro e o técnico, o plano 

previa a convocação de outros profissionais, entre eles um dentista e 

um psicólogo. Havelange aprovaria praticamente sem ressalvas. Até 

porque, mais uma vez, o planejamento da seleção, para ele, parecia ter 

sido escrito na garagem da Viação Cometa: 

“Um ônibus, para sair, precisa ter um mecânico de motor, um 

mecânico de chassis, um limpador, o encarregado do pneu, o 

encarregado do almoxarifado e o motorista. Assim foi com a 

delegação.” (RODRIGUES, 2007; pp. 61-2) 
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 Em termos de imprensa, a Copa da Suécia teria uma estreia: pela primeira vez, 

os jogos seriam transmitidos ao vivo pela televisão para a Europa. Aqui no Brasil, os 

torcedores só teriam acesso a filmes dos jogos editados, com a duração de meia hora. 

Assis Chateaubriand, dono da TV Tupi, não hesitou em pagar 5 mil dólares à emissora 

sueca Sveriges para conquistar o direito de exibir os jogos da Seleção com 

exclusividade (RIBEIRO, 2007; p. 164). 

 Todas as rádios com tradição na cobertura esportiva mandaram representantes 

para a Europa. Mas a grande audiência, principalmente em São Paulo, ficou com a 

Rádio Bandeirantes, que deixava as transmissões a cargo do narrador Pedro Luiz. A 

emissora da família Saad adotou uma estratégia inédita até então: formar uma rede de 

rádios que recebesse a transmissão vinda direto da Suécia. A ideia do diretor artístico e 

narrador Edson Leite foi nomeada de Cadeia Verde-Amarela, alcunha usada até hoje 

pela Bandeirantes (Ibidem; p.165). 

  No Rio de Janeiro, o líder de audiência era Waldir Amaral, da Rádio 

Continental. Dentro de campo, o Brasil teve um tropeço logo no começo: venceu a 

Áustria na estreia por 3 a 0, mas empatou por 0 a 0 com a Inglaterra no segundo jogo. 

Só na terceira partida, contra a União Soviética, o técnico Vicente Feola promoveu dois 

garotos talentosos à equipe titular: Pelé, de 17 anos, e Garrincha, de 20. A vitória por 2 

a 0 assegurou o lugar dos dois no time, e a Seleção avançou até a final, contra os donos 

da casa. Apesar de sair atrás no placar, o escrete canarinho virou o jogo, venceu por 5 a 

2 e se tornou campeão do mundo.  

 Os meios de comunicação faturaram com a conquista. O jornal Gazeta 

Esportiva, de São Paulo, vendeu quase 400 mil exemplares no dia seguinte à final 

(Ibidem; p. 165). Já Paulo Machado de Carvalho lançou um disco com as narrações de 

Waldir Amaral e Geraldo José de Almeida para os gols do Brasil no Mundial. Mas logo 

na chegada dos heróis nacionais, quem fez uma artimanha para demonstrar o seu 

prestígio foi Assis Chateaubriand. 

 

Mesmo depois de uma cansativa viagem de volta, os jogadores 

desembarcaram no Rio de Janeiro com o roteiro programado de visita 

ao Palácio do Catete, onde seriam recebidos pelo presidente da 

República, Juscelino Kubitschek. Contudo, Chatô [Assis 

Chateuabriand] literalmente sequestrou a comitiva brasileira, que 

desfilava em carro aberto pela avenida Rio Branco. No meio do 

caminho, batedores da polícia militar devidamente subornados por 
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Adolfo Marques Ribeiro, funcionário da revista e secretário da 

delegação brasileira, desviaram a rota e partiram para a rua do 

Livramento, sede da revista O Cruzeiro
24

. (...) Juscelino (...) ficou 

furioso com a quebra de roteiro, a ponto de esbravejar com o 

empresário ao telefone. Recebeu como resposta um placar nada 

agradável: “Presidente, não adianta reclamar. Meu amigo Dr. Paulo 

garantiu a vitória por 1 a 0 do Cruzeiro sobre o Catete”. (RIBEIRO, 

2007; p.166) 

 

 A Copa seguinte aconteceu no Chile, em 1962. A estrutura da delegação 

brasileira era praticamente a mesma: Paulo Machado de Carvalho continuava a ter 

poderes totais sobre a Seleção. Mudava o técnico: saía Vicente Feola, entrava Aymoré 

Moreira.  

 A novidade para o público brasileiro era a transmissão dos videoteipes dos jogos 

completos do Brasil. As partidas só poderiam ser exibidas com dois dias de atraso. As 

rivais Record e Tupi fizeram uma parceria e, com o apoio técnico da Televisa mexicana, 

adquiriram os direitos de transmissão. O dinheiro vinha de Adhemar de Barros, então 

candidato a governador de São Paulo. Em troca, vinhetas de apoio à candidatura do 

político eram veiculadas durante as transmissões. 

 Para acompanhar o jogo ao vivo, a única opção continuava a ser o rádio. A 

Bandeirantes articulou uma parceria com a Rádio Guanabara, do Rio de Janeiro, e foi a 

líder de audiência. A emissora preparou uma série de ações para promover as suas 

transmissões, como uma caravana que levaria torcedores brasileiros ao Chile para 

acompanhar o Mundial in loco. Mas a grande sacada teve lugar em praça pública, mais 

especificamente a praça da Sé, em São Paulo. 

 

Como não havia transmissão ao vivo pela televisão, a Rádio 

Bandeirantes instalou um painel imenso, repleto de lâmpadas, que 

reproduzia o formato de um campo de futebol. Ao lado, potentes alto-

falantes espalhavam pelo ar a transmissão da rádio diretamente do 

Chile. Os narradores foram orientados para sempre referenciar a 

posição da bola no gramado, pois dessa forma o operador do painel 

em São Paulo reproduziria o movimento da bola acendendo e 

apagando as luzes. Mesmo com a exigência de muita criatividade, o 

torcedor lotou a praça da Sé em todos os jogos do Brasil na Copa. 

(Ibidem; p.186) 

 

                                                 
24

 Principal veículo de comunicação dos Diários Associados, conglomerado comandado por Assis 

Chateuabriand. Circulou de 1928 a 1975. 
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 A iniciativa deu certo, também, porque a Seleção Brasileira correspondia nos 

gramados. Mesmo com a contusão de Pelé no segundo jogo, um empate por 0 a 0 contra 

a Tchecoslováquia, o Brasil tinha Garrincha e Amarildo, chamado por Nelson 

Rodrigues de “possesso”, para conquistar o bicampeonato mundial, eliminando os 

donos da casa na semifinal, com uma vitória por 4 a 2, e batendo a Tchecoslováquia por 

3 a 1 na decisão.  

O tricampeonato na Inglaterra, em 1966, era visto como barbada. Mas a Seleção 

se perdeu em meio à desorganização – 44 jogadores foram convocados para um período 

de treinamentos antes da Copa – e acabou eliminada na primeira fase.  

A terceira estrela na camisa canarinho só seria conquistada no México, em 1970. 

E este Mundial reservava uma grande novidade: os jogos seriam transmitidos por 

satélite ao vivo para o mundo todo. Cerca de 700 milhões de pessoas (RIBEIRO, 2007; 

p. 209) receberam o sinal gerado pela Televisa. Mas não seria a única estreia: pela 

primeira vez, os jogos da Copa teriam uma bola oficial. Com o sugestivo nome de 

Telstar, a redonda que rolaria nos gramados do México tinha gomos pretos e brancos, o 

que facilitava a visualização nos televisores. As duas substituições por jogo e os cartões 

amarelo e vermelho também debutaram no Mundial de 1970. 

No Brasil, a Embratel era a responsável por distribuir o sinal para os televisores. 

O sinal chegava a cores na sede da empresa, mas o cidadão comum via os jogos em 

preto e branco. Apenas alguns privilegiados puderam ver as transmissões a cores. No 

Rio de Janeiro, por exemplo, apenas os escritórios da TV Globo, a casa de Walter Clark 

– diretor da Globo –, a casa de Roberto Marinho – dono da Globo – e o Palácio 

Laranjeiras, onde o presidente da República, o general Emílio Garrastazú Médici, se 

hospedava, eram os locais que recebiam o sinal colorido (Ibidem, pp. 210-11).  

Por causa das poucas linhas de transmissão disponíveis, as emissoras de tevê e 

rádio se organizaram em um pool para levar ao Brasil as emoções da Copa do Mundo. 

Na televisão, Tupi, Globo e Record tinham direito a 22,5 minutos de transmissão cada. 

Já no rádio, a união se deu entre Bandeirantes, Jovem Pan e Nacional.  

A Seleção tinha uma estrutura diferente da campeã na Suécia e no Chile: Paulo 

Machado de Carvalho não dava mais as cartas. O chefe da delegação foi Antonio do 

Passo e o técnico era Zagallo, bicampeão mundial como jogador, mas a comissão 

técnica tinha diversos militares entre os integrantes. Na opinião de João Havelange, 
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então presidente da CBD, o motivo era pragmático: pouco importava a ditadura que 

comandava o país se os centros de excelência em preparação física no Brasil eram 

militares (RODRIGUES, 2007; p.125). 

O condicionamento físico do time, de fato, foi um dos destaques da Seleção no 

México. Os jogadores embarcaram 35 dias antes do jogo de estreia e treinaram na 

cidade de Irapuato, a 1.730 metros de altitude. Mas o que mais se sobressaiu foi a 

qualidade de craques como Pelé, Jairzinho, Gérson, Tostão e Rivellino. A campanha na 

Copa foi fulminante: seis jogos, seis vitórias. Isto sem contar os lances que ficaram 

eternizados, como o quase gol de Pelé contra o Uruguai, na semifinal, e o quarto gol, de 

Carlos Alberto, na goleada sobre a Itália, na final. Tudo devidamente transmitido para o 

mundo todo. 

A imprensa, é claro, faturou com a conquista: a Gazeta Esportiva vendeu 534 mil 

jornais no dia seguinte à final entre Brasil e Itália (RIBEIRO, 2007; p.212), e a TV 

Globo teve mais audiência durante a transmissão de Brasil e Inglaterra, na primeira fase, 

do que durante a chegada do homem à Lua, no ano anterior.  

 Por ser a primeira seleção a conquistar três vezes o Mundial, o Brasil ganhou a 

posse definitiva da Taça Jules Rimet, dada aos campeões de cada Copa. O troféu ficou 

exposto, durante anos, na sede da CBD – depois CBF, Confederação Brasileira de 

Futebol –, na rua da Alfândega, no centro do Rio de Janeiro. Porém, em 1983, a Jules 

Rimet foi roubada do prédio e derretida. 

 Se a Seleção encantou o mundo em 1970, colecionou fracassos nas Copas 

seguintes. Nem o time comandado por Zico, Sócrates, Falcão e Júnior conseguiu faturar 

o tetracampeonato, na Copa de 1982. O mundo mudava, e os Mundiais, mais ainda (ver 

capítulo anterior). O Brasil que era sucesso nos gramados ficara para trás. 

Nos anos 1990, o ídolo nacional era Ayrton Senna (RODRIGUES, 2004; p. 398), 

piloto de Fórmula-1 e tricampeão mundial da categoria. O futebol andava mal das 

pernas: a cada ano, o modo de disputa do Campeonato Brasileiro mudava, e a CBF 

chegou ao ponto de dizer que não tinha condições de organizar a edição de 1987 do 

torneio. João Havelange, desde 1974, era não mais o manda-chuva do futebol brasileiro, 

mas presidente da FIFA. Apenas em 1989, Havelange articulou para voltar a ficar 

próximo dos rumos do futebol brasileiro: apoiou a candidatura do genro Ricardo Terra 

Teixeira à presidência da CBF. 
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A primeira Copa sob o comando de Teixeira foi, mais uma vez, um fracasso. A 

Seleção não passou das oitavas de final na Itália, em 1990. Pior: foi eliminada pela 

Argentina. O técnico Sebastião Lazaroni retornou ao país execrado pela imprensa. E um 

jovem volante gaúcho que participou daquela Copa foi alçado como símbolo daquela 

geração: Dunga (RODRIGUES, 2007; p. 345). 

As Eliminatórias para a Copa do Mundo seguinte, que seria disputada nos Estados 

Unidos, começaram em julho de 1993. Nesse momento, também, tiveram início as 

rusgas entre a imprensa brasileira e a comissão técnica, cujo técnico era Carlos Alberto 

Parreira – assessorado por Zagallo, comandante do tri mundial, na função de 

coordenador técnico.  

 

O técnico Carlos Alberto Parreira e seu coordenador técnico, Mario 

Jorge Lobo Zagallo, recebiam inúmeras críticas da imprensa pelo 

desempenho abaixo do esperado nas Eliminatórias e pelo estilo 

defensivo que os dois imprimiram à Seleção. Diante da Bolívia, em La 

Paz, o Brasil sofreu sua primeira derrota na história dessa fase da 

competição, que qualifica para a Copa. As derrotas, segundo a 

imprensa, adviriam desse não-jogar o “verdadeiro futebol brasileiro” – 

ofensivo, baseado no toque de bola e na habilidade individual. 

(AMARO & HELAL, 2013; p. 2) 

 

 O descrédito com a Seleção não impediu que a imprensa investisse pesado na 

cobertura da Copa de 1994. As tevês Globo, Bandeirantes, SBT e Globosat – hoje 

Sportv, no começo de suas operações – transmitiram o Mundial. A emissora da família 

Marinho tinha quatro câmeras exclusivas para a transmissão dos jogos
25

 e um estúdio de 

326 metros quadrados no International Broadcasting Center, o IBC, centro de mídia da 

Copa, localizado em Dallas, no estado do Texas
26

. 

 Rádios presentes foram 13, um número recorde até então. Todas precisaram 

pagar a taxa de cem mil dólares para ter o direito de transmitir as partidas do Mundial. 

Se, em 1970, faltavam linhas de transmissão para as emissoras, agora o arsenal 

tecnológico à disposição da imprensa era vasto. Laptops e celulares tornavam o envio de 

materiais e a comunicação muito mais ágeis. 

                                                 
25  Disponível em  http://memoriaglobo.globo.com/programas/esporte/eventos-e-coberturas/copa-do-

mundo-dos-estados-unidos-1994/transmissao-e-cobertura.htm. Acessado em 27 de agosto de 2014. 

26  Disponível em  http://www1.folha.uol.com.br/fsp/1994/2/27/esporte/23.html. Acessado em 27 de 

agosto de 2014 
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 Mesmo com duras críticas, a Seleção avançou na Copa até chegar à final, contra 

a Itália. A expectativa para quebrar o jejum de 24 anos estava nos pés de Romário, 

artilheiro do Brasil no Mundial. Mas nem o Baixinho e nem ninguém balançou a rede 

do estádio Rose Bowl, em Pasadena: o jogo terminou com um 0 x 0 teimoso, que 

resistiu até a prorrogação. Pela primeira vez, a Copa do Mundo seria decidida nos 

pênaltis. 

 Roberto Baggio, craque do time da Itália, jogou por cima do gol a quinta 

cobrança dos adversários do Brasil, que, finalmente, chegava ao tetracampeonato. 

Dunga, capitão do time, não esqueceu da imprensa, que tanto criticara o time (HELAL 

& AMARO, 2013; p. 6), na hora de erguer a taça. 

 

(...) Dunga demonstrou toda a sua mágoa. Apanhou-a das mãos do 

presidente do comitê organizador, Alan Rothenberg, levantou-a sobre 

a cabeça e gritou, olhando fixamente para os fotógrafos brasileiros: 

“Essa é pra vocês, seus traíras, filhos da puta!”. Os fotógrafos 

representavam, na cabeça de Dunga, toda a imprensa brasileira, que 

tanto ressentimento causara a ele e aos demais jogadores da Seleção 

Brasileira. (COELHO, 2003; pp. 20-21) 

 

 A conquista do tetracampeonato recolocou a Seleção Brasileira de volta a uma 

posição respeitável no mundo do futebol. O Brasil chegou à Copa da França, em 1998, 

com status de favorito. Porém, durante a competição, apresentou um futebol claudicante 

e com alguns tropeços. Apesar de chegar à final, o time comandado por Mario Jorge 

Lobo Zagallo foi impiedosamente derrotado pelos donos da casa por 3 a 0. 

 No dia deste jogo decisivo, o atacante Ronaldo, estrela brasileira e considerado 

pela FIFA o melhor jogador do mundo no ano anterior, teve um mal-estar enquanto 

dormia à tarde – autores como o historiador Jorge Caldeira (2002; p. 209) evitam 

chamar o que aconteceu de convulsão, mas de “terror noturno” (Ibidem, p. 212). O fato 

é que Ronaldo entrou em campo depois de a escalação do Brasil ter sido divulgada para 

a imprensa sem o nome do atacante. A história só foi revelada depois da partida e se 

tornaria tema, até, de depoimento em Comissão Parlamentar de Inquérito
27

. 

 Como se não bastasse, Ronaldo sofreu duas seriíssimas contusões no joelho em 

1999 e 2000 que o deixaram, praticamente, dois anos sem atuar. Já a Confederação 

                                                 
27  Disponível em  http://www1.folha.uol.com.br/fsp/esporte/fk1910200005.htm. Acessado em 28 de 

agosto de 2014 
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Brasileira de Futebol era alvo de uma devassa no Congresso Nacional. Uma Comissão 

Parlamentar de Inquérito na Câmara dos Deputados visava a investigar o contrato da 

CBF com a Nike, fornecedora de material esportivo da Seleção Brasileira. Outra, no 

Senado, recebeu o nome de CPI do Futebol. Em comum às duas estavam os 

malabarismos fiscais de Ricardo Teixeira, presidente da CBF. 

 Enquanto isso, a Seleção penava nas Eliminatórias para a Copa que seria 

disputada na Coreia do Sul e no Japão. Nada menos do que quatro técnicos
28

 

comandaram o Brasil durante a competição. A classificação só veio no último jogo, 

contra a Venezuela, em São Luís. No comando do time que iria ao Mundial estava Luís 

Felipe Scolari, o Felipão. Gaúcho, o técnico apostou justamente em Ronaldo, que ainda 

voltava a jogar depois das contusões, como líder da equipe. Além disso, deixou 

Romário, o herói do tetracampeonato, de fora da convocação para o Mundial. 

 O caldeirão de acontecimentos refletia na opinião da imprensa sobre a Seleção. 

 

Nas edições que antecedem a Copa do Mundo de 2002, observamos 

que a seleção brasileira não inspirava a confiança da mídia, mesmo 

após ter vencido um amistoso contra a seleção da Malásia por 4 a 0. O 

aspecto técnico da armação da equipe concentra boa parte da atenção 

das matérias e colunas de opinião. O modelo de “três zagueiros” e as 

padronizadas modificações de jogadores no ataque durante os jogos 

pelo treinador Luis Felipe Scolari são os principais alvos de crítica. 

Lembremos que a seleção brasileira se classificou para o evento com 

certa dificuldade e por este motivo saiu do Brasil “desacreditada”. 

(HELAL & SOARES, 2003; p.7). 

 

 Na televisão, a Rede Globo comprou com exclusividade os direitos de 

transmissão do Mundial. A única outra emissora que transmitia os jogos era o Sportv, 

canal a cabo de esporte das Organizações Globo. Mesmo com os jogos sendo de 

madrugada, por causa do fuso-horário, a empresa sediada no Jardim Botânico obteve 

grandes audiências durante a Copa, como, por exemplo, 90%
29

 dos telespectadores com 

aparelhos ligados assistindo à estreia do Brasil, contra a Turquia. O jogo começou às 6 

horas da manhã de uma segunda-feira. 

                                                 
28

 Vanderlei Luxemburgo, Candinho, Émerson Leão e Luiz Felipe Scolari treinaram o Brasil no período 

de 1998 a 2002. 

29
 Disponível em http://memoriaglobo.globo.com/programas/esporte/eventos-e-coberturas/copa-do-

mundo-da-coreia-e-do-japao-2002/selecao-brasileira.htm. Acessado em 30 de agosto de 2014. 
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 Apesar das desconfianças, a Seleção chegou à final. Mesmo assim, a imprensa 

só começou a acreditar mais no time depois da vitória contra a Inglaterra, nas quartas de 

final (GASTALDO, 2005; p. 148). A vitória contra a Alemanha, na decisão, consagrou 

Ronaldo. O mesmo jogador que tinha sido pivô de um dos episódios mais controversos 

da Copa anterior terminava o Mundial de 2002 como artilheiro e estrela do time 

campeão. 

 Nas duas Copas seguintes, dois cenários distintos: em 2006, o Brasil chegou à 

Alemanha como franco-favorito para conquistar o título. A base do time era quase a 

mesma de 2002, mas o setor ofensivo canarinho tinha, desta vez, o “quadrado mágico”, 

formado por Kaká, Ronaldinho Gaúcho, Ronaldo e Adriano. A preparação aconteceu na 

cidade suíça de Weggis. O time treinava com a presença de público, e as sessões 

comandadas pelo técnico Carlos Alberto Parreira eram transmitidas ao vivo no Brasil. A 

campanha terminou nas quartas de final, com uma derrota para a França, por 1 a 0, e 

acusações de falta de comprometimento dos medalhões da Seleção – os principais alvos 

foram Ronaldo e Roberto Carlos. 

 Por isto, a CBF escolheu Dunga para ser o técnico do ciclo seguinte. Neófito na 

função de treinador, o ex-volante e capitão da Seleção do tetra ganhou todos os torneios 

que disputou entre 2006 e 2009 com o time principal
30

. Mesmo assim, o técnico sofreu 

muita pressão da imprensa e da torcida durante as Eliminatórias para a Copa da África 

do Sul. Pesou neste clima a relação pouco amistosa entre Dunga e os meios de 

comunicação – não eram raras respostas atravessadas do treinador em entrevistas 

coletivas. 

 Durante o Mundial, a Seleção ficou totalmente isolada da imprensa. O resultado 

foi o mesmo de quatro anos antes: eliminação nas quartas de final, dessa vez para a 

Holanda. 

 

 

 

 

 

                                                 
30

 Sob o comando de Dunga, o Brasil venceu a Copa América de 2007, a Copa das Confederações de 

2009 e terminou as Eliminatórias para a Copa do Mundo de 2010 em primeiro lugar. Na Olimpíada de 

Pequim, em 2008, a Seleção foi bronze, mas com um time de jogadores com menos de 23 anos. 
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4 – A Copa do Mundo de 2014 e análise dos textos sobre os jogos do Brasil 

  

 Após 64 jogos, 171 gols e 3.429.873 pessoas presentes nos estádios, a Copa do 

Mundo de 2014 foi considerada um sucesso dentro de campo. Jogos emocionantes, 

muitas bolas na rede e belas jogadas fizeram parte do repertório do torneio, que também 

teve a novidade de ver gols confirmados por uma tecnologia que detectava se a bola 

passara ou não da linha fatal. A maioria dos jogos começou entre 13h e 19h, de modo 

que as partidas fossem transmitidas no horário nobre para a Europa. 

 Porém, o caminho para se chegar até o êxito foi longo. Como já visto, um 

megaevento não dura apenas o período da competição – a fase preparatória é tão 

importante quanto a execução propriamente dita. No caso do Brasil, essa afirmação não 

poderia ser mais real. Bate-bocas com a FIFA
31

, obras atrasadas, manifestações de rua e 

estouros no orçamento
32

 fizeram parte do noticiário brasileiro de 2007, quando o país 

foi confirmado como sede do Mundial, até às vésperas do torneio começar. 

 Nem mesmo a Seleção Brasileira escapou do turbilhão. Logo após a eliminação 

na África do Sul, Dunga foi demitido por Ricardo Teixeira, ainda na presidência da 

CBF, durante um programa de tevê
33

. Na volta ao Brasil, Teixeira tentou contratar 

Muricy Ramalho, então técnico do Fluminense. O dirigente chegou a confirmá-lo na 

Seleção em entrevista à Rede Globo
34

, mas o tricolor carioca não liberou Muricy.  

 O cargo caiu, então, no colo de Mano Menezes, que dirigia o Corinthians. A 

missão de Mano era promover uma renovação na Seleção Brasileira, trazendo uma nova 

geração de jogadores de olho no Mundial de 2014. O trabalho do técnico não teve 

sucesso imediato: na primeira competição oficial, em 2011, o Brasil caiu nas quartas de 

final da Copa América, nos pênaltis, contra o Paraguai.  

                                                 
31

 Durante os preparativos para a Copa, em 2012, o secretário-geral da FIFA, Jerôme Valcke, disse que o 

Brasil merecia um “chute no traseiro”, por causa dos atrasos nas obras.  

32
 A soma do custo dos estádios brasileiros ficou 42% acima das previsões iniciais. Disponível em 

http://placar.abril.com.br/matéria/custos-dos-estadios-da-copa-de-2014-ficaram-42-maiores-que-o-

previsto. Acessado em 15 de setembro de 2014 

33
 Disponível em http://g1.globo.com/bom-dia-brasil/noticia/2010/07/presidente-da-cbf-diz-que-selecao-

tera-cara-nova-e-mais-jovem.html. Acessado em 14 de setembro de 2014. 

34
 Disponível em http://globoesporte.globo.com/futebol/selecao-brasileira/noticia/2010/07/ricardo-

teixeira-diz-que-muricy-comandara-renovacao-paulatina.html. Acessado em 14 de setembro de 2014. 
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 Apesar de não cativar a torcida e a mídia, Mano manteve-se firme à frente da 

Seleção. A situação do técnico começou a mudar em março de 2012, com a renúncia de 

Ricardo Teixeira
35

 e a medalha de prata na Olimpíada de Londres, em agosto. José 

Maria Marin, político paulista que assumiu o comando da CBF, demitiu Mano em 

novembro, um dia após uma seleção formada por jogadores que atuavam no Brasil bater 

a Argentina nos pênaltis no Superclássico das Américas
36

. 

 Não demorou muito até que Luis Felipe Scolari, técnico do pentacampeonato 

mundial, fosse anunciado como novo comandante da Seleção. Carlos Alberto Parreira, 

treinador da conquista do tetra, seria o coordenador técnico. O trabalho de Felipão não 

começou muito bem: dos primeiros seis jogos, a Seleção só venceu um, e, mesmo 

assim, contra a Bolívia, e com um time formado apenas por jogadores que atuavam no 

Brasil. O primeiro triunfo da equipe completa veio no último jogo antes da estreia na 

Copa das Confederações
37

: 3 a 0 contra a França, em Porto Alegre. 

 Durante o torneio, o time comandado por Scolari ganhou consistência e venceu 

rivais difíceis, como a Itália – 4 a 2, na primeira fase – e o Uruguai – 2 a 1, na semifinal. 

Na decisão, o Brasil teve pela frente a Espanha, campeã mundial em 2010 e bicampeã 

europeia. O confronto era aguardado por todos desde que os ibéricos chegaram ao topo 

do futebol mundial, mas a Seleção Brasileira não deu chances ao adversário: venceu por 

3 a 0, sem contestação. 

A conquista ajudou a consolidar o trabalho de Felipão junto à imprensa e à 

torcida. Se, antes, a mídia especializada criticava as escolhas de Scolari, passou a 

elogiar o técnico depois da acachapante vitória sobre os espanhóis. De quebra, a torcida 

se envolveu com o time – um dos pontos altos aconteceu quando o público em Fortaleza 

cantou o hino nacional à capela, quebrando o protocolo da Fifa, antes de Brasil x 

México. Tudo indicava que a Seleção faria um bom papel no Mundial. O time tinha um 
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 Teixeira renunciou à presidência da CBF alegando problemas de saúde. 

36
 O Superclássico das Américas era um torneio anual  realizado entre as seleções do Brasil e da 

Argentina. Somente jogadores que atuassem nos dois países poderiam ser convocados. O campeão era 

definido após um jogo em cada país. 

37
 Competição disputada entre as seleções campeãs continentais da Europa, Ásia, América do Sul, 

América do Norte e Central , África e Oceania, mais o país –sede e a atual campeã do mundo. 

Acontece sempre no ano anterior ao Mundial, no mesmo país da Copa do Mundo. Funciona como um 

evento-teste. 
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padrão de jogo, já vencera potências do futebol mundial
38

 e tinha, em Neymar, o 

jogador capaz de desequilibrar partidas. Mas a Copa do Mundo mostrou que o cenário 

seria bem diferente do que se previa. 

 A disputa começaria, dentro de campo, no dia 12 de junho. O Brasil, como 

anfitrião, faria o jogo de abertura do torneio, contra a Croácia – adversária que, se não 

assustava, não era considerada presa fácil. Apesar de a Seleção Brasileira ter uma base 

que vinha jogando junta desde a Copa das Confederações, os olhos de todos estavam 

voltados para um nome do time: Neymar. 

 No texto de apresentação do jogo no jornal O Globo do dia da estreia, o 

protagonista é o camisa 10 do Brasil. Assinada pelo repórter Carlos Eduardo Mansur, a 

matéria apresenta o seu tom logo no subtítulo: “Neymar tem só 22 anos. Sobre seus 

ombros, a partir de hoje, o peso da responsabilidade de levar a seleção, em casa, ao 

sonho do hexa” (MANSUR, 2014; p. 3). 

O foco no jovem que acabara de completar o primeiro ano como jogador do 

Barcelona
39

, da Espanha, vinha desde antes do Mundial. 

 

(…) por mais que todo o enredo da competição se restrinja ao máximo 

de sete partidas e ainda que o protagonismo/antagonismo dos 

jogadores dependa do desempenho majoritariamente travado em 

campo, a expectativa dos torcedores e da mídia brasileira parece recair 

sobre os ombros de Neymar, personagem previamente escolhido para 

liderar as “aspirações” nacionais do torneio. (FERRAZ & 

MARQUES, 2014; p. 117) 

 

 O texto veiculado em O Globo corrobora a visão de Ferraz e Marques – não 

seria sequer estranho alguém dizer que o trecho aqui destacado do artigo dos 

pesquisadores faz parte da matéria assinada por Carlos Eduardo Mansur. No texto do 

periódico carioca, o autor ainda traz o componente emocional à baila: 
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 Curiosamente, as duas potências – Espanha e Itália – foram eliminadas na primeira fase da Copa do 

Mundo. 

39
 Neymar saiu do Santos, clube em que foi revelado, com destino ao Barcelona em maio de 2013. 

Oficialmente, o valor original da transferência era de 57 milhões de euros. Posteriormente, a justiça 

espanhola se debruçou sobre o caso e concluiu que o clube catalão cometeu crime fiscal na 

transferência do brasileiro. O valor do negócio foi atualizado pelo presidente do Barcelona para 86,2 

milhões de euros. 
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O sonho de ganhar a Copa do Mundo começa a ser posto em jogo. Se 

virar realidade, a história dirá que o time de Neymar conquistou o 

hexacampeonato. Se a taça não vier, o time de Neymar terá perdido. 

Pode parecer cruel, mas é o futebol.
40

 

 

 Além da confluência de temas, observa-se aquilo que Bourdieu (1997; p. 83) já 

falara: a mídia dá os seus vereditos. No caso da Seleção Brasileira, seguindo-se o texto 

de O Globo, conclui-se que o time é de Neymar e que o desempenho do Brasil na Copa 

será visto de forma binária, sempre colocando-se em foco o jogador do Barcelona. 

 Outro eixo temático explorado por Mansur diz respeito aos problemas estruturais 

da Arena Corinthians, palco do duelo entre Brasil e Croácia. O estádio custou mais de 

R$1 bilhão e “apresentou problemas resultantes da falta de testes, como um elevador 

que parou com jornalistas dentro, escadas interditadas, falta de sinalização e 

desencontro de informação” 
41

. 

 A enorme expectativa posta em Neymar foi correspondida, pelo menos no 

primeiro jogo. O atacante marcou dois gols e foi decisivo na vitória do Brasil por 3 a 1. 

Oscar foi o autor do outro gol e também se destacou. A juventude da dupla – ambos 

com 22 anos – foi o cerne do texto pós-jogo, publicado no dia seguinte à partida e 

assinado por Pedro Motta Gueiros. 

 

Num momento em que o Brasil grita por conquistas sociais e 

esportivas, a coragem de uma geração que protesta por um país 

melhor é a mesma que moveu a seleção brasileira (...). Num time 

questionado por sua pouca experiência, (...) foram os mais jovens, 

Neymar e Oscar, (...) que abriram caminho para um período de 

esperança.
42

 

 

 O repórter não se prende à descrição pura e simples dos lances da partida. Ele 

aproveita fatos recentes da história brasileira e os entrelaça com o que ocorreu no jogo e 

na cerimônia de abertura da Copa do Mundo, ocorrida antes do pontapé inicial. Nem 

mesmo o fato de a peleja ter acontecido no Dia dos Namorados escapa: Motta Gueiros
43
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 MANSUR, Carlos Eduardo. Conto de fadas. O Globo. Rio de Janeiro, 12 jun. 2014. Copa 2014, p. 3. 

Anexo 1, pag. I. 

41
 Ibidem  
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 GUEIROS, Pedro Motta. Poder jovem. O Globo. Rio de Janeiro, 13 jun. 2014. Copa 2014, p. 4. Ver 

Anexo 2, pag III.  

43
 Ibidem. 
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escreve que “Neymar entrou em campo disposto a sacramentar seu casamento com a 

camisa dez”. 

 É interessante observar, também, como a expectativa construída em torno de 

Neymar deu resultado, afinal, o camisa 10 da Seleção fora o personagem principal da 

matéria do dia anterior. Problemas no serviço de internet da Arena Corinthians e as 

mortes de operários na construção do estádio paulista foram outros aspectos lembrados 

por Motta Gueiros. Mesmo assim, o tom final do texto demonstra esperança quando o 

autor escreve que “o inesperado sofrimento dentro de campo mostrou que a geração de 

Oscar e Neymar já está pronta para tomar o poder” 
44

. 

 Na partida seguinte, o Brasil enfrentaria o México, e uma vitória poderia 

carimbar o passaporte da Seleção para as oitavas de final da Copa do Mundo, 

dependendo do placar do outro jogo do grupo. O texto publicado no dia da partida em O 

Globo foi, novamente, assinado por Carlos Eduardo Mansur.  

A estreia vitoriosa dos comandados de Luiz Felipe Scolari parece ter tido efeito, 

também, na redação do jornal carioca. Se no texto anterior à estreia o clima era mais de 

ansiedade do que de otimismo, a matéria publicada no dia 17 de junho escancara a 

crença numa boa atuação da Seleção Brasileira. 

 

Livre da pressão da estreia e com a confiança em alta após vencer a 

Croácia, a seleção pisará o gramado do Castelão, às 16h, para 

enfrentar o México, num ambiente, em tese, mais tranquilo. Uma nova 

vitória pode até antecipar a classificação para as oitavas de final da 

Copa do Mundo. Mas há obstáculos. Em tese, menos assustadores do 

que na abertura. O favoritismo da seleção parece se desenhar com 

mais clareza.
45

 

 

 No mais, o texto se prende à possível ausência do atacante Hulk, que sofrera 

uma lesão muscular durante os treinos da semana. São relatadas as opções de Scolari 

para substituir o jogador. A matéria aponta um favoritismo de Ramires para ocupar a 

vaga – o que acabaria se confirmando. 
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 GUEIROS, Pedro Motta. Poder jovem. O Globo. Rio de Janeiro, 13 jun. 2014. Copa 2014, p. 4. Ver 

Anexo 2, pag III. 
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 MANSUR, Carlos Eduardo. Segundo ato. O Globo. Rio de Janeiro, 17 jun. 2014. Copa 2014, p. 3. Ver 

Anexo 3, pag. IV. 
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 Sobre o México, Mansur não cita qualquer jogador da equipe, mas pinta o 

adversário como uma seleção a ser respeitada, a despeito do otimismo com o time 

brasileiro. O motivo para a preocupação do repórter é o retrospecto da Seleção contra os 

mexicanos. O autor lembra que, nos últimos 15 jogos entre os dois times, aconteceram 

seis vitórias para cada lado – a final olímpica
46

 não entra na lista, por ter sido disputada 

com jogadores de até 23 anos.  

Em suma, os adversários da segunda rodada do Mundial são colocados, 

paradoxalmente, como oponentes mais fáceis do que a Croácia, rival da estreia; porém, 

o histórico recente, que fez os mexicanos virarem “adversário indigesto nos últimos 

anos” 
47

, causa certa preocupação em Carlos Eduardo Mansur – mas não pela qualidade 

da equipe do México, em nenhum momento citada no texto. 

 O temor mostrou-se justificado: o Brasil não conseguiu furar o bloqueio de El 

Tri
48

e ficou no 0 a 0. Guillermo Ochoa, goleiro mexicano, brilhou ao evitar que algumas 

chances brasileiras se tornassem gols. O texto publicado em O Globo no dia seguinte ao 

jogo é assinado por Mauricio Fonseca e tem um tom mais descritivo do que os 

anteriores. 

 Apesar de o repórter pincelar críticas à atuação da Seleção – notadamente, sobre 

os desempenhos de Oscar e Ramires – e de considerar o resultado bom, porque deixava 

o Brasil em situação confortável para garantir a classificação, Fonseca investe mais na 

descrição do jogo do que no texto de Pedro Motta Gueiros sobre a partida entre Brasil e 

Croácia. Há que se ressaltar o menor espaço ocupado pela matéria pós-Brasil x México 

– há um grande anúncio ocupando a maior parte do espaço. 

 Uma escolha interessante do autor foi a referência à torcida mexicana, que, 

durante o jogo, fez muito mais barulho no estádio do que os brasileiros. Isto chamou 

tanto a atenção de Fonseca que ele abriu o texto com esse detalhe, em vez de começar 

com alguma síntese sobre a atuação do Brasil, por exemplo. 
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 Na Olimpíada de Londres, em 2012, Brasil e México decidiram o torneio de futebol masculino. Apesar 

do amplo favoritismo tupiniquim, os mexicanos venceram por 2 a 1 e levaram o ouro. O título 

olímpico é, até hoje, a única conquista que falta à Seleção Brasileira. 
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 MANSUR, Carlos Eduardo. Segundo ato. O Globo. Rio de Janeiro, 17 jun. 2014. Copa 2014, p. 3. Ver 

Anexo 3, pag. IV. 
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 Apelido da Seleção Mexicana, em referência às três cores que compõem a bandeira do país. 
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Os jogadores da seleção brasileira passaram os dias que antecederam o 

jogo contra o México pedindo que a torcida cearense cantasse o Hino 

Nacional e não parasse de torcer um minuto sequer. Os jogadores 

mexicanos devem ter feito o mesmo. Com uma participação 

impressionante, a torcida do México não deixou que sua seleção se 

sentisse intimidada, mesmo num Castelão lotado.
49

 

  

Para garantir a classificação às oitavas de final sem depender de outros 

resultados, o Brasil precisava vencer Camarões, o último adversário do grupo. A missão 

não parecia difícil: o time africano tinha perdido os dois jogos anteriores, sofrido cinco 

gols e estava mergulhado em brigas internas
50

. Mesmo assim, Aydano André Motta, 

autor do texto pré-jogo, definiu a partida como “a primeira decisão no Mundial 

caseiro”
51

. 

 Chama a atenção como o repórter julga as duas partidas anteriores do Brasil. Se, 

no texto pós Brasil x Croácia, a atuação da Seleção fora exaltada, aqui André Motta 

escolhe adjetivos diferentes para qualificar as últimas atuações. De quebra, o confronto 

contra Camarões é revestido de uma importância maior: vale para aumentar o moral do 

time. 

 

Um empate com o eliminado Camarões leva o time de Luiz Felipe 

Scolari às oitavas de final – mas uma vitória é mais que necessária 

para Neymar e seus parceiros recuperarem a confiança e o moral 

perdidos na vitória desenxabida na estreia, diante da Croácia e, pior, 

no decepcionante 0 x 0 com o México.
52

 

 

 A matéria se limita a explicar as possibilidades para a classificação do Brasil. Se 

não vencesse, a Seleção precisaria contar com o resultado de México x Croácia, que 

jogariam simultaneamente. Nada sobre a escalação do time é falado nesse texto pré-

jogo. O provável motivo é um enorme anúncio da marca de relógios Hublot. A peça traz 
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 FONSECA, Maurício. México segura o Brasil. O Globo. Rio de Janeiro, 18 jun. 2014. Copa 2014, p. 

3. Ver Anexo 4, pag. V. 
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reprova-briga-entre-companheiros-de-time-vergonha.htm. Acessado em 25 set. 2014. 
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uma foto de Luiz Felipe Scolari, técnico da Seleção, e ocupa a maior parte da página 

três do caderno especial sobre a Copa do Mundo. 

 Apesar do destaque publicitário dado ao treinador do time brasileiro, o nome do 

jogo contra Camarões foi Neymar. O atacante fez dois gols e comandou a vitória 

brasileira por 4 a 1. A grande atuação do camisa 10 da Seleção foi devidamente 

registrada no texto do dia seguinte ao jogo, assinado por Carlos Eduardo Mansur. Além 

disso, o repórter fez uma pergunta que, vista após a Copa do Mundo, soa como uma 

profecia. 

 

Neymar produziu um recital de futebol em Brasília. Driblou, passou, 

comandou, inventou, decidiu. É artilheiro da Copa, o sexto que mais 

gols fez na história da seleção. Tem só 22 anos. Onde vai parar? Boa 

pergunta. O problema é que cabe perguntar, também, onde vai parar a 

seleção se alguém parar Neymar. (...) Ontem, nos 4 a 1 contra 

Camarões, houve momentos em que Neymar não era um jogador do 

Brasil. Era o Brasil.
53

 

 

 O autor seguiu a tônica de, a partir da atuação contra Camarões, olhar para o 

futuro, muito porque a Seleção acabara de disputar a fase de grupos. Dali para frente, 

começariam os jogos eliminatórios. A proximidade das fases decisivas e a má atuação 

do Brasil no primeiro tempo fizeram Carlos Eduardo Mansur não poupar críticas aos 

comandados de Felipão. O repórter chegou a chamar a atuação de constrangedora, por 

causa da dificuldade encontrada no primeiro tempo frente à fragilidade do time africano. 

 As mudanças promovidas por Scolari no segundo tempo deram uma centelha de 

esperança em Mansur. A vitória contra Camarões deixara o Brasil em primeiro no 

grupo. Com isto, o time iria a Belo Horizonte, enfrentar o Chile, equipe que conseguiu a 

classificação num difícil grupo, que tinha Espanha e Holanda – campeã e vice da Copa 

de 2010, respectivamente. Mas, no fim das contas, o autor apostava todas as suas fichas 

em Neymar. 

 

O Chile apresenta seus perigos. Mas, a favor da seleção, jogam a 

tradição e a qualidade técnica, além do horizonte que se abriu no 

segundo tempo contra Camarões. E, mais importante de tudo, joga 

Neymar.
54
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 Já no dia do jogo contra o Chile, Maurício Fonseca traz um elemento novo: a 

questão emocional. Na coletiva de imprensa da véspera, Luiz Felipe Scolari e Thiago 

Silva, zagueiro titular e capitão da Seleção, ressaltaram o nervosismo de todo o time. O 

jogador, inclusive, quase chorou durante a entrevista
55

. 

 Muito da emoção e ansiedade dos atletas advinha do fato de, contra o Chile, 

começarem os jogos eliminatórios. Quem perdesse, estaria fora da Copa do Mundo. O 

destaque dado ao lado emocional é tão grande que mesmo Neymar, tão protagonista dos 

textos quanto o é em campo, sequer é citado. 

 

Dez entre dez jogadores da seleção admitem que estão ansiosos, 

emocionados, por estarem disputando a Copa do Mundo. O técnico 

Felipão também não esconde que anda nervoso, e, vez por outra, se 

pega assustado com tanta responsabilidade. (...) Na véspera da partida 

mais importante da seleção até agora, estão todos com os nervos à flor 

da pele.
56

 

 

 As únicas referências à escalação do time se resumem ao possível desfalque do 

zagueiro David Luiz, que sentira dores nas costas, e à natural entrada do volante 

Fernandinho no time titular – o jogador atuara bem contra Camarões após sair do banco 

de reservas. A seleção do Chile praticamente não é destacada. Apenas o técnico do 

adversário é citado, numa passagem em que é dito que Felipão escondera o time para 

confundir Jorge Sampaoli, argentino que comandou o Chile no Mundial. 

 A intenção de Scolari não deu muito resultado: o técnico não conseguiu 

confundir o time do Chile, que fez um jogo duríssimo contra o Brasil. O placar de 1 a 1 

no tempo normal levou à prorrogação – afinal, tratava-se de um jogo de oitavas de final. 

A persistência do empate fez com que a decisão fosse para as cobranças de pênaltis. Só 

então, a Seleção Brasileira conseguiu a classificação, ao vencer a disputa por 3 a 2 – 

Júlio César, goleiro do Brasil, defendeu dois pênaltis e viu a última cobrança dos 

chilenos parar na trave. 

 A dramaticidade e a alta voltagem emocional do jogo – o Chile chutou uma bola 

na trave no último minuto da prorrogação – foram um prato cheio para Pedro Motta 
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Gueiros fazer a matéria do dia seguinte. O repórter de O Globo abusou de metáforas, 

aproveitando-se do fato de o jogo ter acontecido no estádio Mineirão, em Belo 

Horizonte. 

 

Dourado pelas camisas do Brasil e pelo sol da tarde, o Mineirão se 

transformou na maior das igrejas do estado para celebrar o “milagre” 

de Nossa Senhora do Caravaggio, a santa da qual Luiz Felipe Scolari é 

devoto. Símbolo do sacrifício, a trave trouxe a redenção, a começar 

pelo goleiro brasileiro. (...) Nos pênaltis, quando o chute de Jara 

explodiu no poste, depois de Júlio César ter pego duas cobranças, os 

místicos se deram conta de que a estrela que o Brasil persegue já 

acompanha Felipão faz tempo.
57

 

 

 As analogias perpassam todo o texto. Por vezes, são usadas para comparar Júlio 

César, o goleiro do Brasil, com antigos arqueiros do escrete canarinho; em outras, as 

comparações criticam, de uma só vez, a postura da torcida brasileira e o desempenho do 

time em campo. 

 Contudo, a análise tática do jogo quase não é notada ao correr da matéria. O 

trecho final do texto, destinado ao relato dos lances capitais da partida, não traz 

qualquer menção ao domínio exercido pelos chilenos no segundo tempo. Outro ponto 

interessante é o pouco destaque dado à atuação de Neymar. O craque do time brasileiro 

foi anulado pela defesa chilena e pouco fez em campo, mas isto não é citado no texto. O 

nome do atacante só aparece na descrição do lance do gol do Brasil – afinal, foi ele 

quem cobrou o escanteio que resultou no gol de David Luiz – e no trecho em que Motta 

Gueiros fala sobre os pênaltis – Neymar converteu a quinta e última cobrança do Brasil. 

 Se, em outros textos, matérias inteiras eram construídas ao redor do jogador do 

Barcelona e havia certa aflição por saber o que seria do Brasil sem Neymar, na matéria 

pós-Brasil x Chile, o camisa 10 é apenas um coadjuvante. A estrela foi mesmo Júlio 

César, aposta
58

 de Felipão saudada por Motta Gueiros, que remonta à metáfora do 

estádio como uma igreja para encerrar o texto. 
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Buscando o lado esquerdo de Júlio César, que caiu para o canto certo, 

o chute carimbou a trave, a classificação e o “milagre” de Felipão. 

Antes de se sentir crucificado, Jara deve se agarrar na saga do goleiro 

brasileiro para lembrar que a redenção está a caminho, mesmo que 

seja preciso esperar 64 anos. Quem tem fé, a julgar pela aposta em 

Júlio César, nunca está desamparado. Amém!
59

 

 

 No bolo, também coube a citação de uma figura genérica: o “goleiro brasileiro”, 

cuja redenção esperou 64 anos para ocorrer. A referência deste trecho é o Maracanazo, a 

derrota do Brasil na Copa de 1950. Na ocasião, o goleiro Moacir Barbosa ficou 

estigmatizado por, na opinião da imprensa da época, ter falhado no gol que deu a vitória 

e o título ao Uruguai. O jogador, morto em 2000, terminou a vida dizendo que “a pena 

máxima para um crime no Brasil é de 30 anos. Eu pago por aquele gol há 50”
60

. 

Voltando para 2014, a Colômbia seria a próxima adversária do Brasil. O time 

cafetero
61

 voltava a jogar um Mundial depois de 16 anos de ausência e trazia uma das 

gerações mais talentosas de sua história. A expectativa de uma boa participação estava 

se refletindo em campo: os colombianos chegaram invictos às quartas de final, tendo 

feito 11 gols e sofrido apenas dois. Os adversários do Brasil também tinham James 

Rodríguez, jovem meio-campo de 23 anos que já tinha feito cinco gols na Copa até ali. 

 Mas nem todas essas credenciais assustaram Carlos Eduardo Mansur, autor da 

matéria de apresentação do jogo, publicada no dia da partida. O repórter registra o 

sentimento da comissão técnica da Seleção Brasileira de que a Colômbia seria um 

adversário mais fácil do que o Chile, por causa do estilo de jogo.  

 

No fundo, há uma certeza que domina a comissão técnica da seleção 

antes do jogo de hoje, às 17h, no Estádio Castelão, em Fortaleza: de 

que o jeito de jogar da Colômbia torna o rival de hoje mais à feição do 

Brasil. É clara a sensação de que a vitória está ao alcance. Até o tal 

compromisso marcado com o título, com a final da Copa, a “mão na 

taça”, voltou a aparecer no discurso.
62

 

                                                 
59

 GUEIROS, Pedro Motta. A estrela de Felipão. O Globo. Rio de Janeiro, 29 jun. 2014. Copa 2014, p. 

3. Ver Anexo 8, pag. X. 

60
 Disponível em http://esportes.estadao.com.br/noticias/futebol,copa-do-mundo,a-pena-perpetua-de-

barbosa,1508993. Acessado em 10 de outubro de 2014. 

61
 Apelido da Seleção Colombiana, em referência ao fato de o país ser um grande produtor de café.  

62
 MANSUR, Carlos Eduardo. Agora sem temor. O Globo. Rio de Janeiro, 4 jul. 2014. Copa 2014, p. 3. 

Ver Anexo 9, pag. XII. 



39 

 

 

 A tensão menor antes do confronto válido pelas quartas de final veio após a forte 

descarga emocional do jogo contra o Chile, quando muitos jogadores choraram em 

campo, antes mesmo das cobranças de pênaltis. A cena causou um debate na imprensa 

esportiva, que recorria a psicólogos para explicar o emocional do time do Brasil. 

 No meio desse turbilhão, Luiz Felipe Scolari chamou seis jornalistas
63

 próximos 

a ele para uma conversa reservada sobre a Seleção. A repercussão foi tanta que o tema 

acabou abordado na entrevista coletiva pré-jogo do técnico. As declarações de Felipão 

sobre o tema mereceram um box, localizado no centro da página do texto de 

apresentação do jogo. 

 

Felipão reagiu ontem às críticas por ter reunido seis jornalistas para 

conversar na segunda-feira. (...) 

Ele disse que não se arrependeu da iniciativa: 

– Sempre fiz isso. Agora, se não puder fazer as coisas que gosto de 

fazer, se tenho que ser pautado para fazer A ou B, não adianta, eu vou 

fazer. Gostou, gostou; não gostou, vai para o inferno.
64

 

 

 Apesar do rompante do técnico da Seleção, o clima antes da partida se anunciava 

mais leve. O Brasil venceria o jogo contra a Colômbia por 2 a 1 e garantiria a vaga na 

semifinal, mas, no fim das contas, o saldo não foi tão positivo assim. O motivo: a 

contusão que tirou Neymar da Copa do Mundo.  

Aos 41 minutos do segundo tempo, o atacante da Seleção foi atingido nas costas 

pelo colombiano Zúñiga. O resultado foi a fratura de uma vértebra do jogador brasileiro. 

O caderno Copa 2014 do dia seguinte dá a dimensão da perda: o texto sobre o jogo, 

habitualmente localizado na página 3 ou 4, dependendo do dia, foi deslocado para a 

página 6. As primeiras páginas foram dedicadas à repercussão da lesão do camisa 10 da 

Seleção Brasileira. 
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 A pergunta de Carlos Eduardo Mansur no texto pós-Brasil x Camarões era 

repetida por todos que acompanhavam a Copa do Mundo: o que será da Seleção 

Brasileira sem Neymar? A resposta precisava vir rapidamente, afinal, dali a três dias, o 

Brasil decidiria uma vaga na final do Mundial contra a Alemanha, time cotado como um 

dos favoritos ao título. 

 Mesmo com este caminho para construir o texto pós-jogo, Pedro Motta Gueiros 

seguiu uma linha diferente: usou como mote a dupla de zagueiros da Seleção, autora dos 

gols da vitória sobre a Colômbia – Thiago Silva, o capitão do time, fez o primeiro e 

David Luiz, o segundo. Antes, nos dois primeiros parágrafos, Motta Gueiros relata o 

impacto da perda de Neymar e a suspensão de Thiago Silva, que não enfrentaria a 

Alemanha por ter recebido o segundo cartão amarelo na Copa. 

 O interessante é notar o aspecto emocional do texto, de modo que a matéria 

torna-se, quase, uma conversa de torcedor – o autor – para torcedor – o leitor, com os 

dois dividindo os mesmo sentimentos. 

 

Qualquer torcedor ou jogador brasileiro, que pensou ter vivido contra 

o Chile o maior drama desta Copa, foi lembrado que o futebol oferece 

perdão e castigo sem qualquer critério. 

(...) Além da questão esportiva, a preocupação era com o ser humano, 

quando Neymar foi golpeado pelo joelho de Zúñiga e ficou estirado, 

de bruços. Na ansiedade do médico José Luiz Runco, via-se a face 

mais dolorosa de uma vitória.  Chorando muito, o jogador foi levado 

para um hospital. As orações de todo o país foram com o craque que 

fraturou uma vértebra e está fora da Copa.
65

 

 

 O foco nos dois defensores do Brasil foi uma estratégia, também, para deixar o 

texto com um tom mais otimista. O principal motor dessa tarefa, claro, foi a atuação da 

Seleção Brasileira. O time que deixava espaços enormes no meio-campo tornou-se mais 

compacto na primeira etapa contra os colombianos. Ao contrário do que ocorreu no 

texto do dia seguinte ao jogo contra o Chile, esse aspecto tático foi registrado na matéria 

pós-Brasil x Colômbia. 

 

Além da braçadeira, o capitão carrega uma munhequeira para enxugar 

suor e lágrimas. O mesmo joelho que se dobrou às emoções contra o 
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Chile ontem serviu para marcar o gol, que celebrou a dimensão 

humana do capitão, ao completar escanteio cobrado por Neymar aos 

sete minutos. 

(...)Apesar de o início dos elementos para a redenção de Thiago, a 

virada foi coletiva, a começar pelo técnico que soube diagnosticar e 

tentar sanar problemas na armação. 

Com apenas Fernandinho na frente da zaga, e Paulinho alinhado com 

Oscar e Hulk, Neymar e Fred formavam a dupla de ataque de um time 

que soube avançar suas linhas e se manter compacto no primeiro 

tempo.
66

 

 

 A partir de então, o que viria seriam incertezas. O adversário da semifinal, a 

Alemanha, jogava um futebol que, se não encantava, era um dos mais consistentes do 

Mundial. O time germânico tinha uma base que atuava junta tanto na seleção quanto no 

Bayern de Munique, principal clube do país e um dos mais fortes do mundo. Desde 

antes da Copa, a Alemanha era cotada como uma das favoritas ao título. 

De quebra, pela primeira vez desde que Felipão reassumira a Seleção, no final de 

2012, Neymar não jogaria com a camisa amarela. A hipótese de uma formação sem o 

camisa 10 nunca fora sequer aventada pelo técnico, muito menos treinada. Por isto, no 

dia da partida, Allan Caldas, Maurício Fonseca e Renato de Alexandrino assinam um 

texto cuja tônica é destrinchar as variações treinadas na véspera do jogo – Scolari não 

deu o menor sinal de qual usaria no jogo. 

 

Hoje, Felipão e todo o país vão descobrir qual é o destino da equipe 

sem seu camisa 10 e principal referência, numa segunda “estreia” no 

Mundial: redesenhado, o time busca a vaga contra a Alemanha, às 

17h, no Mineirão.
67

 

 

 Meses após a Copa, um olhar distanciado acha no texto uma passagem crucial, 

em que os autores dizem o que Felipão ameaçou fazer, mas acabou não fazendo: 

fortalecer o meio campo da Seleção Brasileira. O setor era o ponto forte dos alemães e 

ponto fraco do Brasil nos jogos anteriores. 

 

No treino de ontem, na Granja Comary, Felipão mostrou como 

pretende suprir a ausência de Neymar e superar uma Alemanha tida 
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por muitos como a melhor equipe entre as quatro semifinalistas: 

vencendo a batalha do meio do campo, setor mais forte do rival. Para 

mostrar como quer que o time jogue, fez um trabalho tático, sem 

adversário.
68

 

 

 Um enfoque interessante dado pelos autores no texto é a comparação de como 

estavam ambas as seleções 12 anos atrás, quando decidiram a Copa do Mundo realizada 

na Coreia do Sul e no Japão. Na época, Scolari também era o técnico do Brasil. O 

gaúcho tinha à mão um grupo de jogadores experientes e Ronaldo em plena forma, ao 

contrário do que ocorria em 2014: um elenco jovem teria a missão de suprir a ausência 

do craque do time – Neymar. 

 Já a Alemanha, se se despedia de uma geração em 2002, via uma fornada de 

bons jogadores amadurecidos juntos em 2014. Apenas a descrição do estado das 

seleções mostra que havia uma diferença de estágio entre os dois times. Joachim Löw, o 

técnico alemão, por exemplo, está no cargo desde 2006, enquanto Felipão reassumiu o 

Brasil em novembro de 2012 – a reestreia
69

 só aconteceu, de fato, em fevereiro de 2013. 

 O que se viu no gramado do Mineirão, em Belo Horizonte, certamente será 

lembrado daqui a 20, 30, 50 anos. Aos fatos: Scolari optou pelo jovem Bernard na vaga 

de Neymar – opção que fora treinada por apenas cinco minutos no dia anterior à partida. 

A escolha não surtiu o menor efeito. Com 29 minutos de jogo, o placar apontava 5 a 0 

para a Alemanha. No segundo tempo, os germânicos fizeram mais dois tentos antes de o 

Brasil fazer o seu gol de honra: 7 a 1. Nada mais, nada menos do que a maior derrota da 

história da Seleção Brasileira – e dentro de casa, ainda por cima – e a maior derrota de 

um anfitrião de um Mundial. 

 O caderno Copa 2014 do dia seguinte ao jogo reflete o tamanho da hecatombe: a 

crônica sobre a partida aparece apenas na página 6. Antes, vêm uma matéria analítica 

sobre o momento do futebol brasileiro e outra com a repercussão da entrevista coletiva 

concedida por Luiz Felipe Scolari depois da derrota. 
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 A missão de resumir o que foi o jogo coube a Aydano André Motta, que aliou a 

veia de torcedor a exercícios retóricos para construir um parágrafo de abertura 

demolidor. 

 

Quando se impôs o desafio de abrigar pela segunda vez a Copa do 

Mundo, o Brasil ambicionou fazer história. Conseguiu de maneira 

contundente e impensável, justamente onde conquistou, em jornadas 

cada vez mais amareladas na memória, algumas de suas glórias 

valiosas – dentro de campo. A seleção pentacampeã escreveu a página 

mais indigna do seu século de existência, ao ser massacrada pela 

Alemanha, por devastadores 7 a 1. Levou, como o placar eloquente 

comprova, um baile constrangedor, que expõe o profundo atraso em 

que o país está metido, justamente em seu esporte mais popular.
70

 

 

 Em seguida, André Motta elenca os recordes batidos com o placar – além de pior 

derrota da história do Brasil, o 7 a 1 foi a maior goleada da história de uma semifinal de 

Copa do Mundo. A sequência de tantas marcas negativas batidas funciona como uma 

espécie de gradação, que culmina na frase que resume o espírito do texto: “O time de 

Luiz Felipe Scolari desmanchou-se num vergonhoso conjunto de hipérboles”
71

. 

 Apenas na metade final da matéria é que o autor começa a falar do chamado 

campo e bola – os lances do jogo. Aydano vai com tanta sede ao pote que comete um 

erro factual: ao criticar Felipão e dizer que a ausência de Neymar “expôs todas as 

deficiências da equipe canarinho”, o autor afirma que não havia nenhum outro desfalque 

além do camisa 10. Porém, o zagueiro Thiago Silva, capitão e uma das referências 

técnicas do time, também não jogou, porque estava suspenso. 

 A opção de Scolari ao armar o time também não escapa da metralhadora 

giratória de André Motta. 

 

Mas o técnico tem pecados particulares a contabilizar. Cometeu o 

desatino de escalar uma formação jamais treinada, com Bernard aberto 

pela esquerda e um meio-campo vazio de homens e ideias. Tudo 

errado.
72
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 O final do texto traz à tona, de volta, a derrota brasileira para o Uruguai na Copa 

de 1950. Aydano diz que o “futebol brasileiro tem vexame maior para velar”. No 

entanto, houve uma diferença entre os dois acontecimentos muito além do placar: após o 

Maracanazo, a Seleção Brasileira só voltaria a entrar em campo dois anos depois
73

. Já 

depois da derrota para a Alemanha, o Brasil precisaria se recompor para disputar o 

terceiro lugar da Copa do Mundo, dali a quatro dias. 

 O adversário seria a Holanda, equipe que, em certos momentos da Copa, chegara 

a ser apontada como uma das favoritas ao título. Mas, de acordo com o texto de Carlos 

Eduardo Mansur publicado no dia do jogo, o maior rival não seriam os europeus, mas o 

desânimo que se abateu sobre a Seleção Brasileira. O jogo é tratado quase como um 

estorvo, principalmente depois de o Brasil sofrer a maior humilhação de sua história 

num campo de futebol. 

 

Como uma espécie de penitência, Brasil e Holanda pisam o gramado 

do Mané Garrincha, às 17h, para a mais ingrata das missões: disputar 

o terceiro lugar da Copa do Mundo. Nenhum dos jogadores gostaria 

de estar ali. Em especial os brasileiros. Seja qual for o resultado do 

jogo, é quase certo que não irá se sobrepor aos 7 a 1 aplicados pela 

Alemanha na semifinal. Pelo contrário, uma nova derrota será apenas 

um ingrediente a mais na lista de equívocos cometidos ao longo do 

Mundial.
74

 

 

 O clima de fim de festa é tão evidente que até mesmo Carlos Eduardo Mansur, 

mais afeito a um texto com análises táticas e conjunturais, escolhe o caminho comum e, 

a partir de determinado trecho, apenas descreve as experiências de Felipão no último 

treino antes do jogo. A pincelada mais analítica na matéria só retorna no fechamento do 

texto, quando Mansur fala sobre o último treino do Brasil na Granja Comary. 

 

Cerca de 100 torcedores estavam na porta do Centro de Treinamento e 

outros tantos num condomínio ao lado do campo em que a seleção se 

exercitou. Levaram faixas de apoio e gritaram pelos jogadores mais 

queridos. No início, a retribuição veio em forma de acenos. Mas assim 

que Felipão encerrou a atividade, os jogadores viraram as costas e 
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foram para os vestiários. Mais um erro para a coleção brasileira nesta 

Copa.
75

 

 

 A melancolia prosseguiu no dia seguinte, quando Pedro Motta Gueiros 

descreveu a derrota por 3 a 0 da Seleção Brasileira para a Holanda. Conhecida como a 

Laranja Mecânica
76

, a adversária do Brasil nessa partida jogou de azul, mas tornou-se 

um prato cheio de referências para o autor da matéria pós-jogo. O título “No bagaço da 

laranja”
77

 já dá uma ideia do caminho seguido pelo autor e indica a referência ao samba 

Bagaço da laranja, de Zeca Pagodinho e Arlindo Cruz, que permeia todo o texto. 

 Apesar da lesão que o impediu de jogar as duas últimas partidas do Mundial, 

Neymar vestiu o uniforme e esteve no banco de reservas contra a Holanda. O fato não 

passou despercebido e serviu de ponte para um questionamento sobre o futuro do 

futebol brasileiro. 

 

À beira do campo, Neymar já não sentia uma dor diferente da dos 

brasileiros. Desde que os 7 a 1 diante da Alemanha esmigalharam as 

ilusões do hexa, a lesão do craque se torna cada vez mais periférica. A 

julgar pela falta de reação, foi a seleção que fraturou a medula e a 

capacidade de transformar pensamento em ação. Diante de tamanha 

letargia, a começar pela recusa do técnico de enxergar a realidade, 

resta saber se o futebol brasileiro vai voltar a se movimentar com a 

exuberância de outrora.
78

 

 

 Outro ponto interessante nesse texto é o reaparecimento de uma questão que 

ameaçou ter mais protagonismo, mas acabou relegada ao passar do Mundial: os estádios 

construídos para o torneio. No texto pré-jogo da estreia do Brasil, Carlos Eduardo 

Mansur citou problemas na Arena Corinthians. O mesmo fez Pedro Motta Gueiros, mas 

no texto seguinte à vitória do Brasil sobre a Croácia. Depois disso, o tema perdeu 

espaço nos textos analisados para questões do campo e bola. 
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 Porém, Motta Gueiros aproveitou-se da melancolia embutida na disputa de 

terceiro lugar – o estorvo citado por Carlos Eduardo Mansur no texto anterior – para 

retomar o tema. O que ajudou nisso foi o fato de o jogo ter acontecido no estádio Mané 

Garricha, o mais caro da Copa do Mundo. Localizada em Brasília, a arena de 71 mil 

lugares custou R$1,4 bilhão, e com suspeitas de superfaturamento
79

. De quebra, a 

cidade não tem nenhum time de expressão nacional. 

 

Apesar do público de 68 mil presentes, a disputa do terceiro lugar é 

um jogo para dar sentido ao vazio. Maior e mais caro estádio em que a 

seleção jogou, o Mané Garrincha abrigou sete jogos antes de voltar à 

realidade do indigente futebol candango. No momento em que é 

preciso repensar as instituições, o risco de que o estádio e a memória 

do craque sejam cobertos pela poeira vermelha de Brasília se 

confunde com o desafio da seleção.
80

 

 

 O fecho macambúzio da participação brasileira na Copa de 2014 contrasta com 

as expectativas criadas no começo do torneio. A esperança da conquista do 

hexacampeonato mundial foi se desmanchando aos poucos: primeiro, quando o time de 

Felipão não conseguia jogar bem. Os repórteres de O Globo, notadamente Carlos 

Eduardo Mansur, sempre procuravam nos textos uma luz no fim do túnel para melhorar 

o time. Porém, essa luz não chegou. Depois, veio a contusão de Neymar, mais um golpe 

nas pretensões brasileiras, já que o atacante do Barcelona era a maior esperança do 

escrete canarinho. Por fim, a goleada sofrida para a Alemanha marcou de forma 

indelével a segunda Copa do Mundo sediada pelo Brasil. 

 Curiosamente, o Mundial de 1950 aparece na cobertura do periódico das 

Organizações Globo em dois momentos distintos. A primeira citação ocorre após o 

Brasil eliminar o Chile nos pênaltis. A atuação decisiva do goleiro Júlio César, para 

Pedro Motta Gueiros, redimiria a figura do arqueiro tupiniquim 64 anos depois de 

Barbosa ter sido crucificado por, supostamente, ter falhado no gol que deu o título de 

1950 para o Uruguai. Mas, após Brasil x Alemanha, Aydano André Motta não hesita em 

afirmar que, com o 7 a 1, o país tem um vexame maior do que o Maracanazo para velar. 
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Mesmo considerando o calor do momento, a afirmação é sinal de que a Copa do Mundo 

de 2014 entrou para a história. 
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 5 – Considerações finais 

 

A análise de 14 textos do jornal O Globo sobre os jogos do Brasil na Copa do 

Mundo de 2014 permitiu observar que os temas puramente futebolísticos dominaram a 

cena. Questões de infraestrutura monopolizaram o noticiário anterior ao início do 

Mundial e estiveram presentes até mesmo em textos cujos temas eram partidas – vide o 

texto pré-Brasil e Croácia, que cita problemas estruturais da Arena Corinthians, palco da 

abertura da Copa. 

 Porém, com o avançar da disputa, esses temas foram perdendo espaço na 

cobertura esportiva, sendo substituídos pelo que acontecia dentro de campo. Há que se 

fazer justiça: além de, em termos organizacionais, o Mundial de 2014 ter corrido bem, a 

trajetória da Seleção Brasileira dentro da competição foi, por si só, recheada de dramas 

e discussões. 

 Se, na primeira fase, o time garantiu a classificação sem convencer ninguém, nas 

oitavas de final, a classificação dramática, nos pênaltis, contra o Chile, foi um prato 

cheio para o noticiário. A partida seguinte, contra a Colômbia, marcou a contusão do 

melhor jogador do time brasileiro: Neymar sofreu uma pancada nas costas que o deixou 

de fora do resto da Copa do Mundo. 

 Mas o momento histórico ainda estaria por vir: a derrota de 7 a 1 para a 

Alemanha, na semifinal, tornou-se a maior da história da Seleção Brasileira. De quebra, 

deixou uma ferida aberta: no segundo Mundial sediado pelo Brasil, o escrete canarinho 

não conseguiu o título, ao contrário de outras grandes seleções
81

 que já tiveram a 

honraria. 

 A goleada inapelável para a Alemanha, segundo o jornalista Aydano André 

Motta, foi a ocasião em que “o time de Luiz Felipe Scolari desmanchou-se num 

vergonhoso conjunto de hipérboles”. Como se sabe, Neymar não estava em campo na 

derrota, mas a afirmação do repórter de O Globo permite uma observação curiosa: no 

texto pré-Brasil x Croácia, Carlos Eduardo Mansur não hesitou em ligar o sucesso da 

Seleção na Copa ao desempenho de Neymar. Porém, a contusão do principal jogador 

brasileiro mudou o foco das responsabilidades, justo no momento em que Seleção 
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Brasileira viveu seu momento mais dramático no Mundial. A partir de então, Felipão 

passa a simbolizar, nos textos analisados, o vexame do time. 

 Esta dualidade chegou a acontecer até mesmo antes de Neymar se contundir: em 

Brasil x Camarões, o camisa 10 aparece no texto pós-jogo quase como o Brasil que dá 

certo, aquele que é infalível; já o resto da equipe ainda carecia de ajustes.  

 Outro ponto interessante que pôde ser observado é a sombra da Copa de 1950 

nas análises. Em duas ocasiões, referências a esse acontecimento singular do futebol 

brasileiro aconteceram, mas com vieses distintos. Primeiro, no texto pós-Brasil x Chile, 

Pedro Motta Gueiros não hesitou em classificar a atuação de Júlio César como redentora 

da figura do goleiro brasileiro, tão crucificada após a suposta falha de Barbosa no gol 

que deu o título mundial de 1950 ao Uruguai. Após Brasil x Alemanha, no entanto, 

Aydano André Motta cravou que o 7 x 1 tornou-se um vexame maior para a Seleção 

Brasileira do que o Maracanazo.  

 Essas diferenças de tratamento sobre um mesmo fato exemplificam como a 

transformação do time e a campanha propriamente dita foram contadas por diferentes 

vozes em O Globo. Houve um rodízio de redatores nos textos pré e pós-jogos. Tal fato 

aconteceu por ajustes na escala dos profissionais que cobriam a Copa do Mundo e já 

estava acordado antes do início do torneio
82

. É possível perceber nos textos analisados 

que cada repórter imprime o seu estilo próprio. Se Pedro Motta Gueiros assina a 

matéria, sabe-se que muitas analogias estão no caminho. Se o autor é Carlos Eduardo 

Mansur, o viés analítico da parte tática aparece com mais força. Já Maurício Fonseca 

investe mais na descrição dos fatos. 

 Tal variação foi uma marca da cobertura de O Globo durante o Mundial. 

Percebe-se que não há uma forma a ser seguida no texto, afinal, a comparação foi feita 

entre matérias que se destinavam ao mesmo fim – ou apresentar o jogo, ou contar o que 

ocorreu dentro de campo.  

A liberdade conferida a cada redator foi confirmada ao autor por Maurício 

Fonseca, veterano repórter de O Globo que participou da cobertura. No entanto, 

Fonseca ressaltou um fator importante nessa equação: o horário dos jogos. Como a 

maioria das partidas aconteceu à tarde, portanto, longe do horário de fechamento do 

jornal, o repórter tinha mais tempo para trabalhar o texto que entraria na edição do dia 
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seguinte. Pela soma desses fatores, percebe-se que o periódico carioca mantém uma 

unidade nas diferenças, ou seja, apesar de os textos não seguirem uma linha geral, um 

mesmo autor segue a sua linha nos textos que faz, de modo que a identidade da 

cobertura é marcada pelo tom pessoal de cada repórter. 

 Esta observação traz outra questão à tona: como o jornalismo esportivo impresso 

pode se manter relevante? Afinal, principalmente quando o assunto é futebol, a tevê e a 

internet inundam de informações aquele que procura saber sobre o assunto. Mais: a 

televisão transmite os jogos ao vivo, leva ao torcedor tudo sobre o time dele sem que ele 

saia do sofá de casa. Durante este estudo, pôde-se ver marcas da transformação: se, em 

Copas anteriores, os jornais, ao lado das rádios, eram os carros-chefes da informação 

sobre o certame, o cenário mudou pouco a pouco e obrigou a imprensa escrita, aqui 

representada pelo jornal O Globo, ao menos nessa cobertura específica, a buscar 

estratégias narrativas para sair do lugar comum. 

 O caminho adotado pelo periódico carioca durante a Copa do Mundo pode ser 

uma opção para os meios impressos: a força do texto de autor, com foco em análise. O 

período recortado por este estudo apresenta outro fator: certamente, o cidadão 

interessado por futebol que leu a matéria publicada no jornal também assistiu ao jogo do 

Brasil. Portanto, a simples descrição dos fatos não o interessa. É necessário que o 

material do impresso avance, mostre algo além do trivial. 

 Desta forma, vê-se que o jornalismo esportivo impresso não fica imune, é claro, 

às transformações vividas pelo jornalismo como um todo. Se O Globo conseguiu 

imprimir um estilo mais pessoal nos textos sobre os jogos do Brasil, é preciso levar-se 

em conta as especificidades do período analisado. O desafio é, no dia a dia, conciliar a 

postura mais opinativa com o ritmo da produção do jornal.                             
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